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t1tlt.alação da primei-ra 3e$sdc) legl>:>latlt•a ordirtür1a dtl quarta. legislatura 

O Presidente do Sen:tdo Federal' faz. público qu.e, de conformidade 
~ o disposto no ai'tigo 41, n.'~ I, da Constituição e no artigo 1.'~, n.9 I, 
M Regimento Comum, a solene instal:t)áo dos trabalhos d3 primeira 

~~são lcp;ir::lat.h·a ordinária da. qnarla legi:datura serâ no dia 15 de mari9 
do ano em C\lr:SO, às 15 hOl'as, no Palácio da C:1uu'..l'f\ dos l).t>putadQit. 

SCJ1ado Federal, em 2 dt fevereiro de Ulf:9 
Jot7o Goulart 

SENADO FEDERAL 
Me·s a 1 bas Maranhão -- I.:a.rros Canalho - S:-io lidas ~s se6uintes ctcclara- ; único, do Rcçime-nto Interno, q\Jd ~~ 

Presidente -- Joft<l Goulnrt 
Presidente ela- RepúbUc!l.._,. 

Freitas Ccwalcanti - Buy Palmeira - , çúc.s: 
1
. l.egJ'a.J'el, no Senauo, a naucaóa; ·9ft. _.-;; 

(Vice- Silvestre Pértcles - Lourival Fontes · Em 1 de fe\'el'eiro <le l!JÕD. ParWtlo Soc.at Democrático. ·:- _,,:~,-~:; 
..._ Jorge Mayntlrd - lleribaldo Vieira , Ateu.c1os~ts ~auoaÇQes. - Silt•éu;j· 

Filinto - Juracy Magalhãea- Lima Teixeira Senhor Presideute: ji'cric.le,s. · -~<.;: 
- Attilio Vivacqua - JejJerson tle 'l'enho a honra. ne comunicar a Vos- 1 . . . - -_,--~-~~~ 

Vlce-Prestdcnte - ::ienaclor 
Müller. 

1.9 6ecretárlQ 
loleUo. 

senador CUl_lha .Agttlar ~ Arlindo l~odrigues .-... _Jfi- .c;a ·Excelência, de confornúflade com< Em 1 de fe\creuo dP. 1959-. .. <,_/_;-
guel Couto - Caiado de Castro -~o ctl<>posto no art. 72, pará.grafo ú1l.i- I Senhot' Presidente: :·<;;' 

2.0 Secrctárlo 
Cavalcanti. 

3.o Secrct{\rlo ·­
Marinho. 

senador Freita.s G-ilberto Marinho - AjOI!SO .4.rinos - co' ,dO Reg:m1entO' tntel'llO, que inte-1 ' . ,:· ,'' '. 
Henedilo Valadares - Uma Guima- trral·ei no Senadq a bancada do POJ'- Tenho n ~loz~ra ue cvmurncar --.. 

Senador Gilberto rües -- liiUton Campos -- -i'.toura An-~ tido Social Demo n\tico Vossa . ~ce.encla., etc contormid~~ _ 

4.0 Secretário 
lho. 

v~ Suplente 
Olympio, 

(lra;J.e - Lhw de Matos -- Padre Ca- Ateuciw-,as saud~.;õcs. · __ EllfF-;-nfo /~Ol!-1 o a•spost? no art. 72,. parágt._&üJ. 
_ senador :Non~es Fi- la;;cms - Coimbra Bueno - 'l'aciano Darros. 1

1 

umco, ~o N.egunento Interno; que iJl"':~ •. 
<le Mello ..._ João Villasbôas - FUinto • tegl·arei, no Sem::.d.o, a oauead:l· à&' 

Senador MathiM :z:I~ler - Fe;_.nando ~orrêa - Alú! Em ,1 .. de" ~·e~;er~i1'~. de ·1!1'5!). Unl!\o ?crnocratic:a Nac~onal.- _-.":-?<:_;_ 
Gumwrtíes - ... :~aspar 'VeJloso - Solt-) Sev.Lo. _E .es.dc.1t-.:;. Atenciosas SlXt.Waçôes. _ Dix-Hr;tt:··. 

2.o Suplente 
Vieira. 

.. - Senador Hcrlbv.ldo ;:~ Ncr~s - Fra~cisco Gallottt .-:- \ 'l'enl1o a nonra cte comuni(;.Ur u 'il~osacto. 
.~atdo I~a.mos - IrtnetL Born1wusen -i Vossa Excclêncin de coufornudacte ~ . 
IJanzel K_rl-eyer- Mcm d.e. SQ -- G-ui-, c:om_.o .cli~posto n~ art. 72., parágl·ato 

1

. E1n 1 de fevl?'rCl~'O dB 1959. · 
Comiss;1o Diretor;, 

FUiuta MUller --- Presidente. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto !'.Iadnho. 
Novaes Filho. 
Mathi:ls Olympio, 
Heribaldo Vieira. 
Secretário - Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria.J • 

ATA DA 2.' SESSÃO PREPARA­
TóRIA, DA 1.• SESSÃO LE· 
GISLATIVA ORDINÁRIA, DA 
4.• L":GISLATURA, EM 2 DE 
FEVEREIRO DE 1959 

do Mondm - (53 1 • úuiC'), do H.cgimcnto ll!tcmo, que m- Senhor Prcsic!entc: · -, ' 
0 SR PRESlDEN'I'E: i.e::;.rn•·c1, no Senado, a l:>n11C.'lda do , - com"n,;,...,...··.>.~:... :.-:<'.c.· 

·,. ., _ , Part~do. Svcbl D~mocrV.tlco. 'j 
7 
~.en:1o, -~~ _no~ta ~1e .. .. .. a -~· _ 

A l_l!>ta de pre..'iCn\,1 .acu.~u o com - Atenciosas ::;a.mht('ões. ~ Ucne:..es \os1:1a. ~ce.encm, ae confOl'mitl\\13:-·. 
purecuncnto de 5:.i Srs. ~enadorea. ! "1iwentet com o aJsposw no a:t-. 72, pal'àgf8.tif-~ 
Havendo. nún;ero reglrnenta1 declaro!~ ' · . Umco. ao 1-tegimento lntel'flo, qutfJ_~.;; -~· 
uber~ a :ressao. 1 Em 1 de. fr.vcrPJro cte 1!159. tegrarei, no ~e!Jacto,- a bam:adl\· d'a; .. -:: 

Va1 ser lida a ata. Gcnhor Prc:;idcnte: União Demcx·rátiC'a Nado!'Jal. , .,_ 
O Sr. Vietorino Freire; s:!rvin- Tenho a twnrn ele com.nnica1· a· .o\tendosns saac.ações. -- Ileriba!iii?· 

do de 2.<> Secretário, procede n vossa Ex~elêncb, de contormulade· Vieira. 
Jeltura da. ata da. se:3sfio unte- c.Jm 0 dispo:-to no art. 72. pa.rã-ATafo 
rl.or, rzue, posta 01n disc"' "a-o, c· Em- J de t'ere:eiro de 19J9. """ Unico, do Hcgimenw Interno,_ que in• 
fiem debate aprovada. te;-::1·arei. uo senado, a b::t.t',cada do Sen11m· rresittent-e: 

., ~l\ f'l\tSibtNT.t: Pattit1o Soe!aJ Drmocrátioo, 1 Tenho 0 noru'a· . '"' . · 
At"""c'c~"s sa·1dai'ÕC~ Je'jersont ne c"'mutuCSJ<- _&- · 

Santos Parente, Se:naclm eleito pelo e Agmar · com o disposto no llt't, 72, parágrafo. , 
l!:.~tado do Pi~u!. Em 1 de feyereil'o de 1959. ú. nico,_ ~o Regimento ínt.erno, q•Je ~-, 
_rara introduzirem SJa :E::ce!í"r.cia Senhor Prc~idPnte: . tegra.1m, no Senaao Federa-t. a ·ll&tl• 

Acbit-.se presente o Sr. Joaquim d ..... ~! ;;; " · ' · · ·'· -- 1 I Vossa t<Jxcelência, d.G conforlltla.tie-

PRESID~NCIA DOS SRS. PILL'i'TO no Plenário, _a t~n de p1 ~,:t~~r o c::otn- Teaho a llonra. de com:micar a 1 cada. d~ :Tt~ião Dempcrât!cn.. Nai!10BI\J. 
MtlLLER E CUNHA MELLO promL'>SO regune1.t.9J, dcs1gU.J os Sr.s. , Vossa r.:X. ·cclêi-cía de couto11.1íd·•dc \ . ~ten~.1osas saudaçoes. - ·A/m!.6o 

Senadore~ · j ' 1 
' 

1 
"" ,1 rt1lOS 

As 14 horas é 30 minutos acham-se · ·•· . .. . com o nl:No.sto no art. 72. paró.~rafo 1 · 
11rescntes os Srs. senadores: · .~me;rr\. Bl~t~n~:-ourt, Jo..to VJlns-~tim.;·o .. cto hegiolento .lnt.~rno, que m-1 .Ei.n 1 de Iev.erci.L'O àe 1959. 

boas, L,ma Gu~nm~les. teffr~rci, no Senn:--.o. n btttH'UC1a elo· Se 
1 

,.: • 
Vivaldo Lima - Mourão Vieira - ~ .JntroctuddO no recinto .. pre.•t._-. Par, .. ioo _Social demo"!'áJ>iC'o. j nl or Pre ... deute. 

Cun11a. Mello - I~arneira 13ittencourt u com.prorni11:w ?unto a Mesa e to- · Aten.-:tosaí:r Sa!l(i8!.'Ões. ·ta, fano! Tenho a honra de eom•mtrat a 
- Zac7wrii>s de Assunrtlo ~ Vitàrino rna assento na bancf'r!rr o Sr. se- t•'e .11f•llo. ) Vü33a ~'i'<:e:ênda, -de conftlrml~Iacte 
Freire - P.ugên!o àJ Barros - Leó- d · 1 p • _,. •r 11 ti 

1 
na- or Joaqwm Par~;; e. ~ at!stl•, ,.,111 1 ,, 0 1., .•• ,, 1•0 de 19 ,.9 C',._l' o .. ;t.mosto no art. 12, pa:-t .. 

•wuas .:r e .o - .Ma. 1.tas O y~1pio - L·. " " ~ • I • · 
l"tJrsifal fllirr""o - F•rr•a·dr., ra·vo•a O SR PRES1DENT~·. s 1 p 1 gt • 0 nm-ro. 00 Re~iment.o Interno, ,~ ., " , c. en lfll (·es .::Jent<>. oue mtiC':!!:rn"eL no et>:uado. a oancfUla, 
- Menezes PimenUl. - l~eqlnaldo :1 (T - D át Fero-auàP. . ., _ Dix-T!ult. U.O!>ado Achum~,'"e sôl:lle Q me.-n f'<~ dc·~_rJ- Te11ho a honra de ronhmutr a ·a m:.10 emo.::r lU.\ !'\acional. 
1o4tJ ATntda. __ Noraes Filho _ - cões de filiação part1diria d-os Sl's. -

1
· Vos_·tt E: :e"i''~n-·'9., ri e conf )''l'l' a~e At~n<'lOsas sa•1ct~c:ões. _ PadJe CQ.<•l 

Jar- 1 Senaddre~ empos.sa-do.s. con1 • dispoa:ro no art. 72. p&t'é.g.,.afp, la-::ant. ' 
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l3enhor Presidente: 

•renhtJ a. nonra de comunic:\r a 
vc·ssa E:{celência, de conformi:..:a~e 
con.1 o disposto no art. n, pa.::l.­
gra1o un!.-~o. ao Reg;mento Inte7nO, 
que int.::gra:ei, no Senado, a ban"a.< a 
da Un1Z.o Democratica Naciona:. l 

EXPEDIENTE 
DEPART .MENTO DE IMPn;::;::~SA NACIONAL 

O SR PRESlDENTE: 

l l!:stâ reaberta a sessão. 
O Sr. l'>~ Sccretárío vai proceder à. 

chamada para a eleição do Vlcc-Pre• 
sidente do Senado. 

('IRETOR Gt::AAt. 

ALBEF!TO DE BRiTO PEREIRA 

.Atenciosas saudaçôes. - Jrineu cHilr<r: 00 SERVI<;'O DE PUBUCAÇÔrtS CkEF'tl: DA SEÇi.O DI! REDAÇÃO 

Bornha·1sen. M\JR:LO FERREIRA ALVES MAU"O MONTEIRO 
Em 1 Qe fevereiro d€> 1939. 

Benhor Presidente: O,IARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Tenho a honra de comunic·"r a j 

Vossa b"XcelêncJa, de confl..>rmiJ:ld2 1 

c0m o dis-;osto no art. 72, p'l.<áí!tR o !

1

. 
único, <iO Regimento Interno. q..,e ín­
tet:Tarei, no Senado, a b~nc:uda da\ 
ur i~o Ds-.nocrát ca ~cional. 

SEÇÃO ll 

nnpre•1o nes Ctlclnas do Depar\amenlo de lmpr•noa Nacional 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 
Atenciosas sauê.açõe.:;. - ~Hilton 

campos. 
l!:m 1 cie fevereiro d-a 19::;9. 

Benhor Presic:ente: 

A!!SINATURAS 

REl'AJHIÇõES B PARTICULARE~ FUNC!ONARI03 

Capital • ln'C.ertor Ca~ftal o 11!\arln 
~~enho a honra de ccmumcar a 

vos.sa Exce1én~m. de confo!·mkao.e 
com o dis;msto no art. 72, oará~."afu t 
ún~co, C:o Regimento Int.e;·no. qt'e in-. 
tegTarei, no Sena::.o, a bancad::t da t 

Uni'lo Democrática Ka~:onal . I 
semestr• • • • • • • • • • • • • Cr$ 
Ano •••••••••••••••••• CrJ 

::.o,OO: Sen1 .. ~tro ••••••••••••• Cr$ 
Cr$ 

) 

!I OG 
7G,OO 

J~tenciasas .s:audao;ões. - Fernan:Jo 
co·tb:. 

l!tn 1 C:.e feYcrei;:-o de 19:9. 

Benhor P:-esi:!ente: 

!::tterior 

16.0.1' Ane> ................ ., 

~terlor 

Ano • • • • • • • • • •• .. • • • • • Cr$ 136,00 I Ano ................. . tU8,00 

Tenho a honra c:.e comuni~:>~r a 
Vo;isa Exce:(ncia, de c on"o:-mka.:.e 
:om o disposto no art. 71. uu.rát>ta"to 
iniro, do Regimento lnte~ino. que in­
;c:--:-ra:·ei, no f'ena::o, a banra:ia rta 

1 Jni8.o De:-,1o~::t.ti~a Nacional. 

• ..:.. /..! a..~sfnatnras., feitas em qualquer época,- pC'derão ~er semes~ 
tra-is, com excecr.o das do exterior, que s.não selllpre anuais 

btenc asas sa:tdaç(;es. - Joaquim 
?atente. 

- A fim da possjbiUta~ a remessa de Valore:s acompanhad·o!J. d~ 
esclarecimentos quanto à aua apllcação, soiicao.mos dêem preferência 
l. r-emessa per mato te ch''IUe ou vele post:!l, em:tidoo a Í3.VC'r do 
Tesoureiro c:lo Departam::lnto de Imprensa NacionaL 

-- Os supbmentos às edições dos ôrgãos oficiais serão fC'rnecfdos 
F l:ll 1 de fevereiro C: e 19.:9. 

Senho:: Preside-nte: 

aos assinant% sbmeme mediante solicitação. \ 
-- 0 CUStC' do número atrasado será aO.:escido de C~·· 0,11} a, JOt 

,;:xuc·tcio deC'orrido, cobrar..-se-ão mais CrS 0.50. 
'I enho a honra de comnn..i::ar a 1 

iTo~sa. E::celênc!a, de conformita:<e 
:om o di3pcsto no art 72. pari;-·r~~o Em 1 da !ev~reiro de 19.:9. 
.ini~o. do P.:e;imento interno .. q11~ ifl· Exmo. Sr. Presidente: do se.1ado: 
;eg. ·art'i, no ~Senaco, a banrada ao 
?artL o 1 iJerta 1or. O aba~:so firmado, fJJ.Q.UO ao Par .. 
At~n ... iosas sau.tações. OtáriO t.a.o ue t\:epresentéJ.Çh.O Popular e elel-

Ma'lgabeira. I to peHl.~ leGE:.nàa.:, àaque~e pan.UCJ e 
Em 1 dP few:ceiro de 19t.9 <.;.o t"'iJ.'G.:iO '.t,.aoallllSLa rl1as.le~ro, \oem 
S~nhor Prc'5i:::':cnte: d.cc•n.rur a V. Ex.l .. ae acôrc.io oom. o 
Tenho a honra de co_tnunir:lr a .:.='~a~c1d0 no '<u·t. 72 paragrafo único 

Vos:;a Exee:ªnria. de cnn~orm (aJe 1

1 

.... o l~c;:;nJ.cnvo ln,,~rno de.::ta Vasa, que 
com o dis'!)C~Sto no a!t. 72, ;mr.if!lafo dese;a s~t con,~cteraco como Jn.:Cl'1to 
únl~o. rto Re$'i•·ne:1to tntf"rno. quf' tn~ 1 na Bancn.cta do Part1.do Trab:.:.lh!.t.ta 
t.~g_.arei, no S~t13.~o. a ban,~a~a Co Bra!:Ueuo~ para rodo.r:. os efe.~.tos reg1.w 
Partido TrabaJhi::;:n. Brasil~il'o. mentais. 

P..tenciosas sauC:a';écs. - Vh·a.ldo 
Lhr.a. 

Srnhor Presidente: 
Fu l de feve:-e1ro_ de 1D5!>. 
Tenho R honra de cr)munics.r a 

Vos-;a E:tce;ência, c.e acôrdo com o 
Qist.•osto no art. 72, parágRrfo únt -o, 
dO Reqirnento Interno, que inteq:ra­
rei. no Senavo. a banrada do Pattfdo 

Rio de J:meifO, 1.0 de fevereiro de 
}!)59. - Gu~âo :Hlondin. 

Em 1 de !evere:ro Ge 1959. 
Exccltuttssimo Senhor Presidente 

do Scna:lo Fc::l.eral: 
Eleito para o Senado àa RepUblica 

por indi~açâo de qua..e todos os Par­
tidos Pol1ticos do Est..'l.dO do Rio: Par­
tidO Tr:J.bn.lhi.sta Brasileiro, Partido Tra~a'hista Bra..<;i!eiro. 

A te!lciooas saudações. Souza Eociali.sta. Brasileiro, União Democní" 
t.:.ca Nacional, :Partido Republicano. 
Partido Democrata Crtstão, Partido 
Trabalhista Nacional, Partido Liber­
ta.dor, e Partido Social ProgressiSta, 

Nat·es. 

E:n 1 de tev::!relro de 1959. 
S:·. :Pres!dente: 

Todavia, da.des as c1rcu;J.:~t.9.n.:: .. as 
e:-::postas, considero-me tcmt..l:m lid.l­
lno repr~s~ntante dos inter~.:l>C<-> I:.s­
t:::LdUai-5 d2quele.s Parti.cio-3 Pout.co.-, 
que-, expa~1tâ~l:arnen~:c, C..)n~:a:~wra:a o 
IXJVO t1ur.1tn:.mse a suír.:!g.:tr o meu n;­
me no último pleito de 3 d::: outU~l·o 
de 1958. 

E:pe,:.al referência Mvo ainda fn­
zer n~ta. conJUntura politica que r.:c 
envolve: - pi·ecü::o proclama~ e ag~·;·­
decer a gramle ação que pe::soa.Imsnte 
e::crc:::u sôllre as ma..~<;a.::. eLlt::lraLs o 
extraordinário chefe populLsb n.::cw­
nal Adh::mar de Barros, af.:!.:~t:tndo~:::~ 
de São Po..ulo para perco;--r::r <'"' pr1r.w 
cíPais Municfpios Fluminen.:>e.J, na 
hora dificn e incerta, e f~2endo a 
campailha. da Caliga.çü.o Popu:ar N:-.. w 

cionali.sta no Estado do Rio e a. c:e 
seu velho colega e amigo dcs b:1nc0s 
aca.d.êmtcos para o Sena4o Federlll. 
- Miguel Couto FUho. 

O SR PRESIDENTE: 
De acOrdo com a parte final da au­

nea "e" do art. 2.0 do Regimento In­
terno, vat-=.e ProcedeT à ele'.çã.o do 
V1ce~Presidente, secretArtos e suplen .. 
tes de secretários. 

.. Prcc.:!âe-se à cho:~.mada à que nspJn• 
dem c..-1 8rs. Sen:ldorzs. 

Mourão Vieira - Cunha :Mello -
Viva1d0 Vma - Lamcira Bitt.~nccurt 
- z::~.~harlas d.2 Assumpr:t.o - Victo ... 
rin'J Freire - Eugênio d~ Barros -

, Leônldas M{!llO - Mathias Olympio 
- __Joaquim Parente ...... Parslfa.l Bar­
roso - Ferna~des Távora - '-·1<>n~zes 
Pimentel - Re:'{inaldo FernandPs -
Dix-Huit Rosado - João Arruda -
Novaes Filho - Jarbas Mnranh5.o -
Ba•TOS Carvalho - Freitas Cavalcanti 
- Ruy palmeira - Silv~stre P~,.ir!es 
- Jorge Mavnard - Heribaldo Vieira. 
- Juracy l'.hg-alh:!es - Lima Tei .. 
xcira ~ Attilio Vivacaua - J~f:i'er.9on 
d~ A~uiar - Arlindo 'Rodri~ues - Ml• 
ttttel Couto· - Ca1ar!o de Castr,o -

· Gilb~rto Marinr.o - Afon~o Arinos 
- Benedito Valadares - Lima Gui ... 
marf.es - Milton Ca':llpos - li'Totlra 
Andrade - Lino rh ~.!Iattos - PfHire 
Cala":ans - coimb•·a B11eno - Ta .. 
ci::>no de Mello - Jo0o Vill::-sbõa.s -
Filinto Huller - F:;ornando rnrrêa -
l\lô Guirnar?.es - Ga,.nar Vclloso -
Sour:o:a Novaes - Fra'1.c'sco Gall'1tti -
SaPh RP'trtns - IriTI:""l 1!o~h·.,.·nt~:ert­
- · Dr>n;.,l Kl:'ie:;er - Mcm de Sá. -
Ouido :Mondin. 

São rec"~'htd~3 5~ ct-dulas. lYt"lffiero 
aue coincide com fi. de v o la "fi. o, as 
qu1.is. opur<J.dc.s, dão o S<!Z"Hlr.te re ... 
sulta1o: 

F:c~1a1or Ji'ilinto Muller - 52 votos. 
senador !-:Ien:::-:-s Pimentel - 1 voto 

O ~R P?~S'Df.NTE: 

P-:o--.•amo e'~1to Vice-P .. c:::id~"1ü~ do 
Ren'!.'i'l o nchr~ 8('nr.dot Fílinto 
M 1,11"r. (Pr'7mao; prol'111'ia!!as). 

oon~dd'J S. F..za. a ru::m~:rür a PTe­
sidênc!r:~.. 

O Sr. St"Zaflot Fllirt~o l!fu'll'r 
o.<:sume n PrP.<-it!tnr:ia sob prolon .. 
-gu·~a sai1:a de p-'!'mas. 

O SR. PRF.Q1'r.EHTE: 

(1- • se~mint:e rlit:~curso) - 1\' com 
pro.~. ........ a emoç§o, Senhore-s 2ennc"_() .. 
f(':i., CTl'k"! l'lssumo 
do ecnudo. 

Fs."!a entGcão se e::plica, se corum·e .. 
en<:!e. se juStifiC·l, p:Jrquc é a Vice­
P;·esirt~•::c-ia a rn:-is &lta di~arlct.-.de a 
que ;Jost:t aospit:>_r, nesta ca~:t. um 
S~nadJr da Rcpúhlica. 

Eros:\ emoção se justi!ica, air.da, 
tendo em cansíderação a circunstân­
cia, pública c notóMa - e Qll<" me 
P<!tmito acentuaT ne:;te en52:jo - üe 
que não pleiteei o slt'J c:ano R que 
aca?a de elevar-me a genero~;id;).(ie 
de Vossas Exce1ênc1~!:>. 

Considero altamente honrOEo Jl)a.ra 
mim - permltam·tne e petdoem-111e 
Vossa Excelências fixar esta c.i!'CUn,«; .. 

tâncta - houvesse meu nome s1dl'J 
lembrado para a vtce~Presid§nr-1,"1, em 
momento em que me encontrava au .. 
sente do Senado, em visita !to num 

Na forma do art. 72, parâgrafo O.nl­
oo, do l?:eg:ímento Interno, tenho a 
hOt ra de comunicar a Vorsa Excew 
lén( la que no Senado integrarei a 
Sm c:õ!áa do Partido Trabalhista Bra· 
.sile:ro. 

ala fíel ao seu eminente Presidente 
Adhem~r de Barros. sinto-me lJro­
rundamente honrado e sensibilizado 
pela ex:pressiva vitória eleitoral., que 
o nobre povo flumlnense ofereceu-me 
desassonlbradamente. 

Estão presentes 
Srs. Senadores. 

cinqüenta e doiS Estado natal, em )111nct:pios dn nno 

S:l.la dag Sessões, 1.0 de fevereiro 
J95!'. - Barros Carvalho. 

Determinando, entretanto, o Regi­
de mento do Senado Federal que os se-

nadores recém eleitos devem indicar 
a 1egei:tda sob a qual desejam figu­
rar. tenho a honra de solicitar de 
vossa J~ce!ência, para efeitos regi-

E::n l de fevereiro de 1959. 
S.~nhor Presidente: 

Na forma do art. 72, parãl!'fl'I"V 
únicOJ, do Regimento Interno, tenho a 
hor.ra de comunicar a Vossa Excelên­
ch que no Senado integra.rej a Ban­

; -ca{_ '\ !:!o Partjdo Trabalhisb :Srasl• 
Ieir.). 

mentais, o registro de meu norr:e sob 
a legenda do Partido Trnbalhi.sta l3ra­
si1eiro, como homenagem a êste ~r­
tido, que jà fôra fator decisivo na 
minha (lle!ção ao Oovêrno do F~tado 
do Rio, e agora, o lide~· na minPa 
in.."Criç~b como can,iif.~_tz! n!l E·;n:->':!0, 

Eal ao.as Sessões, 1.0 de fevereiro 
195::. ~. Z<:;curfas da .-'\s.'!unçifo. 

L 

d~ no Trlbun::tl P..eglm1al UeiLo:aJ c .J E-;- I 
: ~ado .!10 :110 de Jane!ro. 

O processo, eonforme o a.rt. 56, 
compreende quatro escrutfniCtS. O 
primeiro- destina-se à escolha do Vi­
ce .. Presldente~ o segundo, à do 1.0 e 
2. 0 Secretários; o terceiro. à do 3. 0 e 
4.0 Secretários; finalmente. o quarto 
à dos suplentes de Secretários. 

passado: e que essa sugestão tivesse 
encontrado ampla e generosa acclhiw 
da no seio d~ tôdas as Bancaflr><J que 
integram esta Alta Casa do Parlaw 
menta. Devo proclamar, e o fn cl' com 
:profundo- desvanecimento. quP ouvi, 
entre surpreso e comovtdo. apontádo 
o meu nome para para a Vic~~PrP.si­
dênciA do senado, pela primPtra vez, 

Passa-se à eleh;ão do \"ieewPresi.. Dor um eminente Senador, aue não 
dente. lnt~ra os quadros do meu ·1?~rtido, 

Suspendo a sessão por cinco tni- "nas honra com sua eficientE' e bri.a 
nuto.s, a fim de os srs. SenadOres se lhante atuac?o. com sua m:,.,mpla:-r 
munirem de eMulas. lealdade, com .suas virtudes c!victts, 

• os valorosas Bancadas da. O:t~r.fiiçcb. 
(A SCS'!:O:J é S:J.sp!'n .. ·_-, às qurttorw Circunst1>nci:os )Yllít.lc:l,~ dfl m,:~f,.,. J'!'­

-:;e h-xn'i e cm:.il!::::f..;. 1llln:Jt-"J_7, 11"·/ãn,..:.., ~'>vnr··m n tt\"'U Pr_r~lch..., r~'­
rr•nl~•ind·,-u àç r. c. '"Z'' l:or2~ c 1 ...-;,.. P••~;·' (l') fl')'·•r.~ ~en.,!ior 1\r::l.-~~~;'1 
,;;:vJ~:::a e chco mfmct.)~). [S::.H~s -- iLtstJ•J antecet:sor a Qllf!m 



-
1'eJl(:U) nàta. passo as bomenagens dot Antee: ~ ~ eataa pal&vnLS de 
meu aprêço, da mi.Jl.ha admtr.a{!ão e da l .singelo agradechu.ento. quero vOitar o 
minha amizade - que continua~e na meu pensamentCJ. cheio de profunda 
direção dC7S nossos traba.lhos, mesmo p:ratidão e Imenso afeto, para o povo 
que isso redundasse em prf>;uizo da. da mtnha terra natal Fot graças ao 
aua ca.mpa.nha eleitoral. voto dos mem; conterrâneos q1~ ttve 

Eu prop• como Ltder da. Maioria, ~ tn.c:f<!ne honra de tng'!"essar rteste 
ttve a grs.nue sat1sfaçio de prumo- · enado. para BQU1 re?resentar Mato 
ver 0 afastamento do meu nome e a nro~n e serv-Ir à Nacao. T_enho pro­

! i-' daquele eminente brasileiro. C"tn1'ldO dar lif"~emnenho a esSf> man-
ree e ""'o rh.to cnm d<.:>dir-aci'in p entustasmn com 

Para num. entretanto, nobres Se- .-,onrr"·"p~ e d, ... Tlfr'Jade. como r.!lnvf>m 
nhores Senadores, valeu por um alto b nn,rPs tr::>rlí,.õt>s do povo mato­
permito acentuat neste ens2jo - de rn-~<>:"TI~P rontPrr:1neos snh t,oo;1os os 
to. aquela su-;-rstãú a qm~ acab:\ d~ tft,uTnq emfnpntP!'l. o l!rande .J!'V!Q'llm 
me referir que encontrao unânin:e: "'"""'"t!nt,,.. P o artmlr""VPT Penartnr An­
aco1hida no seio de tôdas as B~nca-~· tl\n'" P.~c.rpAfl, rt"''~~rro.m no P'Cf"r.cr~~n 
das e que agora, afinal quis ru-s1m o n .. <-+., V~Cf>- n----~;rianr-fa f!S m9r.~~~ 11a • 
destino - se completa com a minha ~'" J't~.,n.,Hr'1<1rlP rJe p~có! A.7 PT"edo 
etei~áo para a Vice-Presidêncw do~"'"'"'' !':rtn"'no:,-, fl,..,l•m. dr>::;tr~r.on-!':P. no 
Senado. SO'J tm.ensamente grato. se-I e-.,.., ... r'ln m•10"! ~<>..,tir!.-, hl1.,'"10 f' PXtrf'-
nhnres Se-n<tdOrf'S, àQUeles que tive-i n'l .............. ,..tn bn .. .,i ... <:'1 !"UP !':nlll1<> fn-:nlimir 
rem a ínir"Ültiva, extremamente ge- " tn.-1..,., no: ~n·1c: ntn~ p-.-nm"+'1 -1:1 nnvn 
nerosa de -~u":crir o meu nome par~1 r-, mt ......... t<>l"'"'l nnc. .,;;n ci?<:"n"-T"?I"'r>-Pi 
ês~ elevadn pôstl'l. Agradecl'l "!f:Pecia.J-! ?~ trl'"''~~ . .,.<; f> ... .,, ~ .. i..,..,d~~ nr:1r ~"'·'""·­
mentP ao !T'.eu PartiCo, o Part1do so-j 1"'"' ... r~A..,c: ,.."..,+<>n-fl"""''"'<;· TT'l"'H" PTt"l­

cial Il':'mocrfttico. a qne tenho seiTido
1 

.......... ,..,<:- ?..,,.,... .. ~~ ....... -..-. ,.. ..... ,.., fll....,..'f'r--,n+r> 
com ci?dic'lr5.o, lea!d~de e t>n~liS12Sn10.i""""'~.o;!" A Vlro<>-P.-p~JdBnf'h rt'"l ~!"TI'l­
a inrtic:ld'!o do mi"U nome ofici:"Jll- r1n r~-.ltr"J. f. ~t m.,t., "''+"' "'~.-,.....,~..,_. ... 
zando. por e~sa forma. minhn candi- " ,....,., ,..,.,.,..,~ """'"'~'"""!,. n~+~ r'l<:!'l: n., 
datura e possibilitando m!nha rle1- C!'.,..... .. f'lr- rf.. ,::..,.'"'.·a,,f,.J' A hn1'"1,.... i'1-
ç.;;,o !\~Tadr>co a tndos os t:enhores ., • .......,., r1" ,.., .. ,1.., .• ..,. ll.::t .. I'~P•'":"'rJ" n"'<:to ,.11 
E;en"dnres rl.e tõdas as Ral"cad:::.s. a ., t--..,n.--l"""' ,..,...,.., nf"r>.,. ... ..,rl., ""' -:-T',.,...,,,.í+,., 
a~n1 hirla dlsp:=msada àquela 1n1Jraç:'lol P "'"' pf'?~l'"l r>l'"l """~"n """' ,.,;,..._., t<>r.-:1 
e o voto rn~ ou~ t<Jnto me nnnraram .,..,,..,,.,., ~n m~>n rr."':"'-~n a tn1'1s 0 .,. 

Nf>o QliPro. SPnhorP~<; SPn~dorrs. q:1e ........ .......,., ... <:,..,.,c:n<; .::<>....., rlt<&!T"'"'i'i"<: n::>rtf-
ês;tes H""tl'l~Pclmr>ntos se exnrnnam "'~..-~ ... .,. r,,..., T'l--.f"11..,r'!n ~.,n+;..,.. ... ,":o dP 
mPr~mr>ntP pnr pnralvras Procurarei ......... H"'Il"' e n .. f~"""rn::t flm'?""'l'>. 
pc.1:l minhn fltuac'lo no exerciclo d:l C! 

'VkP-PrP:o:fd 11ncta r.nrrespnnrler á con- · "''1h"""~ ~,.n~rlnr"""'. dPclr11rlo A tra-
fian,..a P.m mim dPP'!lS!tada h,nrnndo ., .. 1h"''" "'0 1".4'., "'" Vn~<;'l<: ~,..,,n..,cb<; 
em tnt1ns rn; mom~:>ntos essa' confianca, ",.,....., fP ,,..,., .. ,_.,vel. ~rnn e..,,.,,<::~"!'....,, 
proc11'1"1tl1do ser sempre digno rfela ...... .,...., .. e "~'"---~"'"'"'· er"Jm j:fbS'"I1 1lt~ rn'l­

i'J.-,..,,..~ no i',,t-n-.-, P'T""'r'lln<::n rh P;<o~., 

"'"'<111""'"!/.l f>"!'+~ 'tTir~-Pl"r>c;1f'!"'-,f'fq fl.,~ 

.,.,..,...of.,. !!l':l c::.-.,.,'ilrJn. n"Jra !"l<>ITfr (t D~­

...,,.,,...~,.,"t, """"q S"1vir ft" ~ .. :-oc:il! ! ~'~"1"+ 

.,.., ""-n! Jl~uftn hmn! Po:lmas prolon­
r:al1rr~' , 

O SR PRESIDENTE: 

Tenho plena consctêncta das res­
pon.s'1hiltdf!des que acabo de t1ssumtr 
e espero dar~thes cabal desempPnno. 
Contarei para isso. em primeiro lugar, 
com a permanente asststencta dos 
Membros dR Mesa e com a co!etlora­
çln lnPstlmãvel de todos os meus 
nobrPs Par~:>s. pois oue a todos nos: n,. ::~c~rdrt r.mn o ~egfm~to. nu-se 
JlM an1ma o mesmo desejo de 'llanterl t"lro.o;<;€'"11 r nn'i tr::1halh11!': riP f'l<>ft""in P1-
bP.m alta B di midade do Senado dai r:1 .-:-"'"'l":"!n'Pt.•n· a c'"lmnn<;kfi.!l th ilff'S""-. 
Repút"IHCf'l df' preservar Ruas trnd!çóes.l ,,,,~.,J"I~f"nr'ln 1\ ses.,i'in 0'1r cl"lcfJ ml­
deo nnernsid~de. d~ pficlfinc:1a. rte equ1- ~·lto~. Pl':rn. olle O<; ~.,....,hnrf's Sen::-,do~ 
lfbrto. dP Sf"renidade. de respeito a.s es se rnuna'Tl das cf>:Inhs. 
leis. de rf"!OTO!'lrl e V'l~llante r~snP1to A .I t:~~ffn é S11.'~"'nP11.sn 118 15 horrt.<: 
Constftufcilo, Que queremos <;C'111pre e 2') mftm+n."f . . "fe'T'fl.n reaberta M 15 
vu~rdar. nas ti>rmos do nosso compro- hor'ls e ?5 m'frwtr'J!, 
m!~!'lo. com fi("l(>!fdade, devoção e in­
tran-;igêncta C Palmas>. 

C'"lnt!•ret. ainda. para o bom rtescm­
penho das rn1n~~s runclies, com a .f'fl· 
cfrnte rnoneracão do nosso tunclona· 
Us:mn. r111a comuet.êpcla não me canso 
de nr~"~rlnm:tr. cufa dedicac1o e Jeal· 
d~dP tllm sfdo sempre exemo!ares. 
R~hmo. finalmente. para comp:et::tr 
o -nwl1ro dr~R minhas esoM"ancs.s e da 
mlt!h:'l cnnf!rm~a. a colaboracão culta, 
Jnb'Ti""f!ntP e patriótica - que, aUâs 
nunr., .,,lti"Ju eo 8!"nado - da hone~­
ta. hrf1h11.nte e operosa bancada de 
Imprensa aqui acreditada. <Palmas) 

Por aout. Senhores Senadores, pas­
sal'1t.m vultos da maf!l' alta categ-oria 
dmt:re os homens públicos de nossa 
PAtl"f!l e todos souberam manter tn· 
tanf!'fv~J a dirmid1l:de do Senado. OS 
e~PfTit"lln.o; m?il!nffleos dêsses emtnPntcs 
brAsiJPirl"t!l' estarão sempre prf"!tmt.es 
&n· ma,1 P<;n~rftn n~ra on,. na1P!'I nf"ICI~~ 
enenntnrr as ltcôes, os ensinamentO!!. 
a .-,~Prlência de que tanto nceesst· 
taret. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está. reaberta a sess!o. 

ConvLio o nobre Sen'lr!Or Rui Pai­
mr!ra para integrar a Mesa. 

Va,f-se nrnceder à. eleição para 1.9 
e 2.9 Secretirtos. ,. 

o sr. t.o Secretãrto vai proceder à 
ch::tm~da. que será fe1t& do Sul para 
o Nort-e. 

Pror.ede-se à. chamada a que respon­
dem os srs_ Senadores: 

Mntmfn VIeira _ Cunha Mello -
Vhmldn Uma - ~ameira Bfttencourt 
- Zrrrh.orlas de As .... tlmpciTo _ Victo­
rlno 'F'rP.frl! _ Eug~nJo de Barros -
'LeM,ft1a., Meno _ Mathlas Olmnpto 
- J,aryutm Parente - Parsital Bar­
m.o;oo - 'P'ernanr!e., Tát,ora - Menez-es 
Plmrntel - Df:r-'luft Rosado _ 'No-
1lffh 11ffh.o _ Jarhn., Mo.nm.hlio _ Bar­
rns CnrmtTho - FrP.ffatt Cat1arcantt 
P"'' 'P"'mef .. a - Sf11l~ .... tre Pbfcres -
.rnrr1e MrntTHYrrf _ Hl!rihaldn VIeira -
Jm·n~, tt~rtt'l"'lhtfes _ T}ma Telxefra -
A ttmn TTionae,nttt _ Jefferson de A rm1ar 

Dessa forma. seguindo 0 rmno lU• - ,&r1hufn rlntfrl(Jtf.ett - M1mu~l Cn1ffO 
mtnoso dos que aqut me antecKteram •. - ~afad() tffll: cn,tro - Gilb~o Ma-

r!-n.hn - Afmt.'fn Arlnntt _ Btmptfito 
contando com os conseiJ:los. com as T'rr'n~nre• _ tlma nufmf7.rff.er~ _ MH­
advertênelas. com a. cooper~ào do: f!'m rtnnnos _ P'oura Antfmtfe _ r.1no 
patriotismo, do saber. do alto esp1rlto ,., .,,,.,t,_, _ parf,.,. f"r!Ja~"-'''Hf _ Cofm­
p(Jhll~'l rle Vos~'1!11 Excelências. rueus rn-tt P11~>n.n _ Tacfa.,n ,, 11.1 .n., _ 
nnh'"0s Pnre~. Pé:p~ro I'!Orrpmnnder à TofJn Vf11n~'IJfi•;u:: _ p·•,.,.,+'"~ ~rn''.,.,. _ 
ctmf;f',..,_,.:J ~>m m1m ctepn::;ltarla ('Spf"rO ,;o,.~"""''""'"' r .... .-.~,. "'" ,...,.;..,,, .. r- ... '~" 
dat ""'';:.~"'""'"lü rl"~c-rnpr>nho 1\~ m!- r,.,..., .. .,. rr .. n ..... ., _ co...,., .. " ~"'"''-"'<: _ 

votaram " era. 6ollldorea. 
Vai· .. proceder 11 apuração. 

SAo recolhid" clnquenta e tn!B .,_ 
brecartas. número que cotnelde com o 
dos votantes e que, apuradas, dia o se­
guinte resultado: 

Para 1.9 secretário: 
Senador Cunha Mello - 61 Yotos. 
Senador Gllberto Marinho- 2 votos 

Para. 2.9 Secretário: 

Senador Freitas Cavalcanti - 51 
votos. 

8enad01' Rut Palmeira - 1 voto. 
Em branco - 1 voto. 
O SR. PRESIDENTE: 

Proclamn elettos 1.' e 2.0 Secretâ­
rlos. re~oect1vamente. os nobres Sena­
dnrP<; cunha MPlio e Frettas Caval­
can tL e os r'"lnvtdo a ocuparem seus 
lu~res na ~esa. 

IA~.<:uw"'m setJ.S f)osto$ os Senadores 
runho. Me 11o e Preítas Cavalcantt. 
Pa7mas vro!nnqCJdasl . 

O SR. PRESIDENTE: 

Vaf-sP nr!"lceder A eleição dos 3.9 e 
4_.;.. secdetárlos. 

PuspPndPndo a sess1io por ctnco mt­
llllto~. p.,rn. 011~ os Srs. Senadores se 
munam das c~dutas. 

tSusrumde-se a sessfio àS ]5 ho­
ra~ P S.5 mtnutos. reabm-se às 16 
horasl. 

O SR PRES!D~NTE: 

F'st1 reab('rta a. sessão, 
Vnf-se- nroc-eder à eleição dos 3.9 e 

4.' secretários. 

o Sr. 1.9 secretârlo nroceder!\ a 
"""'"mada, começando do Norte para o 
~ul 

Procede-se à chamada a que res­
pondPm os Srs. Senadores: 

Mourão T'ieira -· Cunha Mello -
Vivrr1dn Uma _ Lameira Bittencourt 
- zcr,.17!1rlf".s de As.mmpeão - Victo­
rfnfl T"rr'~re _ EugênifJ de Barros -
TA•ôn>dns MP11o _ Mathia.'f Olympio 
- Joaq1t1m ParentP - Panfjal Bnr­
rn~o. _ Penwn1c"f Trtvora - Mene ... es 
Pfm.e1lt,..t _ Df:r-H1dt Rn<;ndo _ No· 
,.,.._e<J F77'ho _ ,Tarba.<r 'Maranhlio -
Barrn~ c-r1m.l'ho _ Frétm:: Canalcanti 
- Pu•r Pf'TrrPirtt _ SH1Je'ltTP- Pf5ricle.s 
- J,rru? 7'""tt•mn.rd _ HP-6haU1r"J Vieira 
_ Tfm.n Tr1,.,.P!rn _ Attilio Vi1lltC(I'flQ 

- J"!ffP.TS'J'rl. rit> 1-0ufar - A.rlindo n'l­
"-""frrue.~ _ rn>ndo de Castro ._.: Gil· 
.,,.rtn ~fC'rfrt'hn _ A fn'~l}!D Arinos -
H-mil n~,_;mrrrfies _ Mi!fnn Crrmvos -
'P,.,'frp Ca1rt.'Zf71'1<: _ Coim.tlra R"eM -
Tar1rrn.n flp 'IIA'~>Tto _ Jo(J.() Villn.s-b"n:<: 
_ -,;>mn+.-, l'!fii11ff _ Ferrurnr1.., Corrêa 
- AM r;.11;mnr!'fi'!l _ Rou~a Nm•e.<r -
J;'rn7u~f.<;cn n ... r.'...,ttf - Sl'f.'!llO R(l'.mQS -
Trf'nP1t Bnrn7'1rwsen - Df1.nfer Krieger 
- Mem d~ c:-n. ---; n.ulff., Mondht. 

O SP PRESIDENTE: 

Votaram 51 ~rs. SenadorP.S. 
Vai-se proceder à apuraç§o. 

S8o r~cn1h1óas 51 cédu7as núme­
ro que coincide com o do.t votan­
tes. e rme. n,uratfas, ãão o seguin­
te resultado: 

Para 3.9 seerettrto: 

Gilberto Marinho - 50 votos. 
Mem de Sã - 1 voto. 

Para 4.• Secretário: 

Novaes: Filho - 50 votos. 
Mem de st - 1 voto. 
O SR. PRESIDENTE: 

Proclamo eleitos S.q & 4.9 Beot. ... _ • 
rios resnectlvament~. os nohrcs Se­
r-~,.1---~~~- ("!..\11,"'r-to. M~.rlnho e N>l'l~e~. 

f'i't-n. " f''l r-'~'1'.'ijQ a ocuu~rem S!'U:"' 
,,.,..,..,rf's n'l ~!l'f'S"l, • 

nhRs ,-,:~·:~-l".~ funçóes, espero m11TJter T.".,-o.,.,,.... ... ,...., ,...,n .... f.,, _ ~ .... ,,, ,.,. -.-.~ ~ r 11~3"'"'"'>11 .c:rus po.~tos os Senadore3 
inte,.•·;,.. M 11·1"1"'% tradições desta/· Tr!'n,...,l R-···7''"'11fS{;i1 ~ n ...... ,,.,, '.·rr~c.Jerl n·:.h::rfo Tl'fa:"in'?.o e Nov~es Filho. Pal-
ViCP, Presldancia, - Mem de Sd - Gu.!do Mc,n:_i·::-t._ ... mots 'ilrolnn.r7f1Arvt). 

Fevllnliro ile t.959 

O SR. 
Val-se 

2.' .de 
&lspenderulo a sessAo 

nutos, para que os Srs, ~ãiBiiiijífi~ 
mWJam de cédulas. 

A sessão é ·~ a 18 
e JO minu.tOJ, reabrindo-8e 
llonu e 25 nd~&utos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a. sessão. 
Val-se proceder à elelç!io ....... cM'1' 

2.9 suplentes de secretário. 

o Sr. 3.9 Secret1.r1o vat ll~l"';=~f,[~1~;\J , chamada. que se fará do S' 
Norte. 

PrOcede-se à chamada, a 
pondem os srs. senadores: 

Mourão Vietra - Cunh.~'~5~~~1~~~~~ Vi?mldo Uma - Lameira 
--Zacharfas de Assumpção 
rlno Fretre - Eurrénio de 

r,eónfdas ~Mello _ ~~;,:;~;~~~~~~";,; Jaanttim Pnren+e -
- F'e.rnandes 'T'á1•orn 
m~n+l"'l 

n;.T-Tfttif ~'~'W'""V 
1'--'ovaes 
Barrns Cr~rwrlho 
- Ru•1 Pa1'r"!eira -
- JOr(le Mn•marri. _ 
pfrn _ Jurac~, Ma,,Hlt'ies 
Tei:re.tra - fl fH1io ViVr!crturz _ 
fer.'mn de A f1t'i'lr _ ArlinrJo 
rt1t'!.~ - Jtf;..,.,et ('!onto _ 
Cn.<:ttro - r:flb(!'rtn nrnrinhn _ 
!'r~n'l.<: _ Benl"'flHn V!' 1ndares ~ ... ..,.., ,., 
Gufma.,.ãe<: _ 1!-"i1ton Cam.flos _ .. _. · ; 
rrr. A.171'1ra"le _ r.inn fle 
r"r~ ro1a"''tml _ Coimbra 
Tact~'TI.() de 1!~1!Uo - João 

1f'i7intn Mil11Pr _ 
~ M f?·1';marães - Gl'!'rt'Mr 

-· S01l'"''l Nm,es - Franci~en 
_ Sauln 1i'~'tmo."f - lrinmt 
sen - no.r•~r Prieger _ Mem 
- Gu~do Mondfn. 

O SR. PRESIDENTE: 

Rt'!sponderam à chamada 44 ~. 
res Senadores. ~ 

Passa-se à apuração. ""' . _:,_, .. y_: 

Sélo recolhidos 44 eMulaS, ntbd.it '.· ::....·~.:,i: .. :.~ 
rtue coincídl' com o de ?JOtante~, .. «."" ··r;, . 
f1U"!s. apuradas, dlio o seg-ufnte r,rall·, ··:;é,.~ '-
fado: · 

"''' -~ 
Para 19 Suplente: . ::;,;:. _ · . ..<; 

Senador Mathias Olympio ~ Q.'j.;.:r!:.-~?,:S .. :-;: 
tos. , _ .--:.::;:;-~h~;:·'1: 

Senador Leonida.s Mello- 1 vot&.:'~f.-;•<:(f,J;.r 
Para 29. Suplente: ·:~:~~~-~-.;;;~{~fi: 

Senador Herlbaldo Vieira - U-~·:· ·:.;_ -~ :,~:~~'; 
tos · -~· ·! · -":·> 

~nador Arlindo Rodrigues -~r<~~:~f~ 
vo~:~or Rul Palmeira - 1 vofAI. . . ;.~:~~' 

Proclamo ~leitos primeiro e s~~-.-·· .,, ,., 
suplente respectivamente, os aobft!lã' · ' 
Senadores Mathlas Olymplo e -Herl• 1 

baldo Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Lembro Srs. Senadores o que· tUa­
põe o. Regimento sôbre a consti~ 
das Comissões Permanentes • 

"Art. 73. No dt• Imediato ao .,. 
I que se completar a .elelçiio da Mealt 
1 reunlr-se-âo os Lideres dos partkl(ll · 
. representados no senado para o -
de fixarem, na. forma da COnstt~'·' ·-'· 
Federal. a partU:Ipação de cada -
cada nas comtssões Permanentes~ 

1 19 Estabelecida. assim. a re-,·· 
taçio numérica das bancadas naS ~.~ 
missõP.~. os Lideres entregarão à Me«., · 
fl~fi 4q horas subsequpnte~ à in~tala­
ção <'lfl -s~:>!'ão le!'!i!õl:'ltit·a as resi)ectJ. .. 
VPI'. lndi~,.\1)~ nf"!mlnnls. '' 

Solicito que os L1deres se 
g estrl: :ele:;ern a p:.trtlciparão 
banca.daa n"" ComlssOeo t'l!l~li! 

;_., 
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e entr('guem oportunamente à Mcsa'1 raneetl.~é lhe tê justiça, e!cgcn:;l(l .. Dl Como disse, Sr. Presidente, vlm 1. ~ O Sr. Lima Tei.uira - Permite •. 
li5 :1stas nominais, a fii? ~e que, ~11s- consagl'adoramente parG._ a Câmara dos/ tribuna não para nte despedir,. ma:~ ~ nol:tl'e or.ador um ap9xt~? 

· tala.do o Congresso, os orgaos técmcos Deputados. Receba, po1s: V. I~?. a 
1

. paro. agradecer nos nobres Senadores, ! O SR OTHON lii .. D"'R _ Coni 
àa casa possam desde logo entregar- homenagem de meu respe1t-o e da ml- sem destacar nennum nome, porque 1 todo P·,.a~., l\. ~-
se :o.o estudo das matérias que pendem nha grnnde estima. . /a t.odos os e<~JJ.Slctero meus amigos e i 

0 ~ ~ .. r· 
elo ~eu pronunciamento. f 0 Sr. GasPa-r Vello.;o _ Pi.lrmitc 0 de todos eou amigo, I 

00
0 Sr. Lima Teixei~~ - Em me~ 

Na forma do disposto na nlinea !{do nobre orador um a?O.rte? ! Felizmente, não tenho. nesta Casa, , .~e e; no d~ ~a_nc ...... ~ .. d~. Parti~o 
nrt 2? rto Regimento, convido os Se-I '!7 :·· , -· , , nennum 1nlmi;;o. l'iem mesmo Ufnt\ I .fl .. b::tlh.:ta ~~~slleiro, ""~~o .... lD-me as 
l)hc-res Se-nadores para a sessão ~ale- , 0 SR OT.~. .. 0.:-1 M.tDER · Co~)'\ , s1mpies malqueren:a deixo no t)e-~ f!OVa~ d., ap.e"o que 0 "".enado dá a. 
ne de inslalaçüo da prirn€'ira f-:essão! ~odo 0 pra.wr, I nado Federa). pois que nos longos :.,;, Sx- · nes!a hora. Em \erdade, du•. 
legislativa ordih:iria da quarta leg-is- f. O Sr. Gasp{l.r Vrlloso _. Para que alto anos de nmndato sempre tlve a ~-~~~ 0 pe;wdo tlll iue a~om~ef 
1att1ra,~no clia. 15 d::> m!irço, às 15 hora3 ~ s~ complete lto pldlario dest:1. Casa ventura de desfrutar .da. consideraçã-o ~ t n par.t.amen .ar 0 no re ega,. 
c declf!.!'n C"1C2!'radr..s :o:.; reur.iúcs p~·e-: :1, O:JitliLo da bgn..;ada p::~ranaense, c cta amizade de meus pares e de to- ro:peemn~nhu ei 0 ~~dadto que! selmpre_ 
P"'r3.+órlo:s 'fa"a 1ni.....,~:ls "" pola.~n·as do ilustre 1 dos quant-os nqul traball1:::.m mutto s aos ......... un .os Rf?r co as e. " ~ ·· · ~ · •··~ . ."' ' r..os. problemas flnanc"'-ros 1nvariàvel-• 

C• SR PREC'fDE''TE· I Gen~d\lr Alô Guunaraer:, lU2tJ. colega iespccl~ln_wnte dos_ hom_ens da lmpreu- mente com propó ·'f de ,., 1 . 
• o.l_ !t • l.!e b:.u!c:~üa e c.<: Partido. Tive oca- sa e radio e :runctaná.r1os da C::tsa. al'n .. in.terêo nas~ ~ . s~Vrv rExa~: 

A t d t ' 1· ' ,·•;.o c~·,,-1 na co·rr'a·o de n,·,,.,nças 1 t...., sses elo als. · · ·- · . n ~s ~.., cnc-:_1;ar c?!! :.·-:~.,;..~ 1::::~, c.onw: 5• '- . ,:~~.: ~-·-, . • ·:·"' ., ~.s.· .... .. • o Sr. Fr~itas Cavalcanti - Senador não deix!l o congresso; ;;:,penas tro..-1 
'~d~>~ os ..,._nho .... s ..... ~ns.C~.L ~s ,P:lr? n °?, .1c1-1u 1~·e a a:~:cç~o ~;.v· E-· Othon Màder, permtte V. Ex' um I ca do Camara, c a experiência pru.• .. 
sw.so soi:n? de in~~!'.l_~7ao ao CoJ;--' : .... l~o, n~. scw, ... ct>to_u.~_ c~m~ __ .s ... c~ CJ~o :lpanc? . j lamentar que leva para a outro Casa 
g.L·e:;so NaC.O.L1a1, que t. .. l:'<l lu<5ar no '0:--- r..o >..J .. h:ko. ~kçc:,_ r.es:e ms-.~nt ... , jus- . l do Legislativo muito contribuirá para 
fiel) da ~m::.ra Los DerutJ.dt•!';, :1:0. ~.-~";"a, rpeno.s Jttsti .. a, dl:--:Pndo que con- q SR. OT::·ION M.KDER - Com 1ma!or entendimento e ent a·amento 
dia 15 tle rn:::..·ço, t.c 15 h~:-~. i Sl?<::>n.:; V .. Ex"'. u~ crande s~·n:ador nnuto prnzer. _ j da CP.mara dos Deputa<l:S s conl 0 

Este. e~~c:rrr.<Io a s~siio. ; nJ~ ... ~~~ pe.~o, Cl'lt.J?;~~?-,c.Jm, que QD.e.L~~e t O Sr. Freitas Cavalcanti - Estou i' Senado Federal. Em meu nome e· 
I t 1.-·'-0 c1u~_ 0 C" ..... "' •• u. como p .. l:. 1 -·chegando ao recin~.o no momento em dá B~mcad:l do Partido Trabr.lhista 

1 P;;;.ct?rmm-se ns trc{b.;tl!""l<. r!.::; 13 -""es,:;"" "Outur•ir.da"lent" dez-nonstra-1' ~ 1 • 
lw. a a e 40 mir.u!o~J. ~ d"a~ P;Io·~ altos' pr~~te1n~s nacicnais. t~".le V. Ex0 .. profe:_e p~la\ras de_ a~s· · B:rnslleiro - rep_ito - deixo consig··· 

1 Ko:: c•n~o a.:ros em que ê?. p:? .. rce da 1 pedida, depms de a.~uaça? aas m~l& f e· nada _a ~~ossa. ~~Idaried:.>.de a V. E:'"·~ 
____ ... ___ ---·--- · · · - 1 (,m.~ll~~~w c1e !"inJ.nç<:~ 5 do Sena·:lo, 0 ) ~,unda~ e d~ ~a1s ~r~nw.ntes co~o- que ~· ...,_m aul'.da., também de toda 
DlE:~URSQ PRO!~UNCIAD:::> PELO· not1 e CJlC:Ja te·;e cportunid:;.de de, memb1o d~ teplcsent2.-Çao do seu Es- a Cas:.1. --; 

SR. SENADOTI OTHON a~:..;_D:óR, f ~7idencirr o h.:u v<:;')l' _e a sua ~apa- tacio no Senado _da P..cpY.bilca.· Em O SR. QTHON MADEn. - Sr., 
KA 8ES3l\O DI!! :11 n·~ J\h.?.:I~O c:J.aà:! ce trabJ.1ho it:lporl'antEs pro- meu.n~me e 110 ~,t nossa Ban~Jada_. 8? Presid-ente, sou profundamente reco· 
I:tl•:: l9D. Q\J:C &.8~1.\ PU:i3I.tc.\DO! jetos e sót:~·0 écfs C'-."l.iündo nol;l:ivels expc•nllr c dreno~ari a n~ssa contJar:-· nheciuo e sensibilizado agradeço o.s 
FOS'l'ERTOR::YI:r.;:NTE. · i)arc.x:re•;.. D~vcr::)ndo de V. ExQ-., ça no gr:m

1
. ;_e em nent"' compannei- palav.i'as generosas e amicrc.s pro!t .. ri• 

I ~ -~ · ,., 1 t .. , 3 t·nen ro, maru esw a esperança ae que d , . . c 1 • s'" ,1 0 r N · 
O EU. OTJCH !-12\üra: O?.O 1.....ro, ,flth.r~.o; a 1::~a en: D, 1 . - aman..l'lá, como representante do Pa- as pe:.05 nomes 0 ee ..... s c~ a 0 O•. 

,,.· .... + "'" • .., , '"' ,_ l ~e~ r.1:~-':. -~~ P~;_!t~c:t, C::". h1~~? .... !;s.;ado raná na Câmara dos Deputados. con- vaes Fllho e Senador LL'Il)a 'feixerraJ 
Sr. Pr.-.. Ide .... -t>. t. ... m .. "t LoJ~ r .. u CJ.t.::e p.o."d~m.:~•t-- .o .. m.-~es., ....... na~ Uue V Ex9- a luminosa trajotórla· ambos, com sua bondede, cxa.tancto a 

m~'.'ldr-.to ~1e Se;.ad')~· :·'c~::,_.J.l p-.:-to E~-, c.onai~. !'0co.rJ1eç-.o,_ to:l.~vi~, que •. {_m~- que tnr;rco~ ~ exercício do seu man- minha m~d~fa e c;li~~--:,eta atuaç2o no-. 
tad~ do ... :.ra.na. . I !,)o, a. t....'Ilna o noi.li~ COi€;:,<1 Por VCL>eo, dato que 8..., car"cteri"OU não só pelo senado. 1..Nao apoza:.~.o.,). 

se e:<:.:ltado n~ dt.~e~l de ponto~ de ./ .. . "" .. · 
Venho à tri!mna. m.:i." !J'!.L'a u~r.::.dç- ~ C.le lh~ pnec:a J·JSto s-empre agiu pro~undo. cOnhecimento aos proble- Eis à razão pela qual, Gr. Prcsl·· 

cer o alto apn:ço, a l~onrosa ur.11 ~~de ~ êom 0' e;:nirito de ll~nest1dade que mn:-z brasllei~os. ~cmo pela lnttls v~va. dznte, quem dei"m o Senado o raz 
e o cavalheirlstno c<l.tivantc dos r.1eu:;: lh~ é pcci..tli.lr au:nrmtando o afas4 c forte pertmacm. Sao as pafavras co;:n muita saudad.z-. saudade cie um 
prezados e ilustrf3 co"l.tpanh~iros do 

1 
t:"'llC!l~o <..:,.) v. Ex". -d:sta casa do que cumpre proferk, em ~orne Qos tempo que não voltará mais; aaucta-. 

Een~.do d~ Eepública do que própria- 1 Co!1c1·e~: o, co:n..::r.-üuJo-me com o elei- set;t~. com?a~eiros da" Unlao Dem~- de da companhia agradável e das 
me :1te para me despedir. Te11do co:::t- I tor2.do do Paraná por lhe hav-er. con~ cra~.oiCa Namonal no S ... nado F~~de.rai. amii.ades tão boas que aqui destruta• 
clu.do meu manda~o d~ Ge~1ador, mas; terido o1Hia mi.s.~fw não menos hon· o SR. OTHÓN MÃDER _ Multo mos, de COlegas que hnto estima·· 
jã. eleito Depu~ado :P~dcn:l .Pelo Es- i ro·Ja, Cju: 11 a de rep~·e~entá-lo na Câ~ c.gradef.:O n. v. EX~ .• senador Freitas· mo.s; saudade dos· jornrr..listas e ra.-. 
tado do Param~. contmua_re~ pert2n-

1 

man1. Federal. Tenho a certeza de oavalc:.mti, tão generosas palavl'a:3 dialistas que, e.compallhando a nossa 
c~rdo _ao P::u·Iamcnto. a;·~1lexro, e a~~ .:.,ue 1.1., coma fêz aqui, V. E,.:~. zela.· a meu respeito. atuação, .. foram sempre benevolente& 
snr. nao me separarei O'lS meus enn- 1 rá inln1.erruotamente pelos mterês-1 · . COln os 'llOSso.s pr,onunclamcntoa e 
nentes colr~as, porque Senado e Câ~: ees c~o Paran.i e do Brasil. . . O, St. Novaes fzliw - D~sejar~ nossas opiniões, mesmo quando 'iê!es 
mara são part"s inteo·ranLc<; do Con-, ! dar-~he wn apar~e, S~na.dor Otli.Jn diverg!mos: saudade,. enfim. dos ;tuloo; 
gre~so N~cionai. que ~~ con.::tl~uido de I O ~n. OTHON MÀDE~ - As ex- :.-racter · cioná.rlos desta C&sa. sem dis-:..in~ão-, 
senadores e deputados. ·I pressves qt,;,e acabo de <?UVir dos meus . , . desde os mais categorizados, direto• 

Eustres e queridos ~.m130s Senadores O SR. OTHON ~r.A.DER Cem res e chefes de serviço, até os msJ.s 
Dêste modo, inÍll!l<Jrc..s vê-~::s nD3 cn- 1 Filinto I.iilller, IJ.der da Maioria., AIO muit-o prazer o recebo. modestos continuas e sen'entes, todos 

cor..traremos e ncs reuniremos, I?-~:Qu- 1 Guimarães e Gaspar venoso, meus o sr Novaes Filho _ Quero tamw solicitas e atenciosos, no propósito dEi 
tados e Senadores. quer nas com1&S0es ·1 coest2.-0.uanos, colege_s da bmcada do I bé · r·1 · h , b ir s d - d do Ih•• 
m. b;tas. quer nas sess.Ses conjuntas, Paraná tocam fundo o meu coração d mp expt'd mL•rb, omt dmeu orne c hno em serv aos eiUl o~""'• un - ,_ 

- · d 1 ·d d d c 1 •• ~ • o ar 1 o 1 era or as nossas o- o melhor da sua colaboração. 
quh am a. nas EO em a cs 0 on-

1
e as agrade~~ .comov1do. S. ~x~s., manrt~"ens a . Ex~ .• ciue não deixa-rã .-.0 sr. Vivaldo Lima.- Permite V-; 

~rcsso Nacwnal. . conqt:.2.n~o <h','l!'JP.m de mi~ ~ol~tica- o C01~gresso mns apen:~.s mudará d' l!."xa • .:um aparte? ., 
Não me considf'ro, po~f':. ::tfa::tsdo mente, nesta ho~'fl, em que ermt~~o ° Casa Parlamentar. o nobre colega 

comp1etament~ do s~nado FedJrS;_l. i me'?- ma.ldato, tlU:?:~m-me palavr~ d~ nada ~em que agradecer; nós, os que 0 SR. CTHON MIDER - ~nt 
Terei cportumdcdfs de aqui vir na o 1 ?mizade e de c~l~orto •. q?e me a en aqui ficamos, é que lhe somos grat-QS prr.zer · 
sô por cie\·er de oficio ou p!u·a m?lhor ftam ~ prosse3:uu irnpnvldamente ~o pela sua atuação pela sua vhdlâncis o- Sr. Vitaldo Lima- V. Exa. fa­
cunpritnento de meu mandato, como, I cump:'lmento do meu dever, ao _n:es. patriótica, pela 'sua combatividade, Ia como quem se, despede. de modo 
também, pelo prazer do convívio ~.m3· i n:o ~-empo qn~. comeo tanta no~rcza e pela manelra como sempre acampa->- definitivo, do senador Fede .. ~al. Sae 
no e aRradável entre os Senadores, os 

1

- d1p-mdade, reco~ec_m os ~:ars :Ic- nhou os trabalhos do Senado. pela hemos, -no entanto, que seu Estado 
jornalistas e os funcionários do Falá- vantad~s e hon ... stos propó.,ltQS om I alta dignidad* que conferiu ao seu natal solicitou novamente seus ótimot 
elo Monroe. Sempre que possível, es~ q_ue agt neste Senado. Altamente desw mandato e -pela nobreza. com qUe rt: e valiosos serviços, desta yez na. ou·; 
tar~i presente nesta Cnsa, de tão gra-/ V~-I_lecedores ~ particularmente sen· presentou o Estado do Paraná. Esta tra Clisa dO congresso. Assim, na 
tas recordações para mim. stmlizadoras suo as palavras dos me~ é um hora digamos saudosa porque. oportunidade das sessões conjuntas, 

I ilustres conterrâneos~ Senador Alo d ctt' d ' h u'· t· ro 1 á so c n ivlo e ~ 
0 sr Fil'nto !,~.;llcr _ Permite v. ~ . - .. S d . Gaspar Vello- nos cspe mos ~ compan e os em • p ssegu r o nos o v , qu or .. · · ;~... I Gmmarae» e enn °1 nentes de brasileiros da esta.t.urb recordamos com grande· prazer. V. 

Ex· um aparte? so. C_omo ben1 sabe o Senado, temos moral' de v. Ex~ .• senador üthon EXR. está. pronunciando, a-penas, PS.• 
o Slt OTH:ON liL-\DER Com de:~atldo caloroscmente, a ... ssuntos re- Mãder, do ·senador Júlio Leite, dfl lavras de agradecimento, que néo _pO• 

todo o prazer. Iatlvos ao Paraná. I?as s .. ~pre uum Senador Kerginaldo Cavalcanti, do demos aceitar, pois o Set\ado é ctUEI! 
alto mvel de educaçao politica .. Ape.- Senador Domingos Velasco~ do Se· deve congratular-se por 'haver conu 

O Sr. Filinto !ofuller - Nobre Sena .. s~r dos apaixo113:doa debates,_., Jamata: nadar Ez-eehtas da Rocha, do Sena... tado nestes oito anos. com uma !lgU .. 
dor Othon Mti.de-r, creio que interprc- tlvemos estremec1~as as noss ... s rela- dor Alencastro Guimarães e tantos ou- ra da. --estrutura morai de V. Exa. &' 
tei o pensameuto de toüo o Elenado, ções pessoais e urudo~ sell!_pre estive. tros; do nosso ilustre Presidente, Se- de =-todos conhecida sua dispositãO de 
afirmando que V. Exll. será sempre mos na defesa dos mteresses para- nador Apolônio Sales, sôbre quem o tratar, nesta· casa, de projetos de al• 
rec;!bido aqui com 0 mesmo apreço naenses. !<'ui COI_!1P:l-nhe!ro de Ga.c;par meu pronunciamento é suspeito, de to tntET-êsSe para o Pais. Certa ves 
e n mesma satisfação d:.! hoje· Luta- Velloso no Governo do Sr · Manoel t·ez que se trata de um coestadurmo. até alcunhei v. Exa. · de rôlo com­
dor que é, às vêzcs ardoroso na. defesa ~bns. CJ.Uando, interventor e, poste- de um velho e querido amigo, que pressor, de "GarterpillE:r", pois a pre• 
de suas opiniões, V. Ex~. se firmou rwrmente, got er~dor do Esta~o do rlure.llte duas Legislatura.,<; dirigiu com senca de V. mra. no Senado era ne• 
em nosso conceito como um homem P_ara;ná · Apreciei sémpre .0 seu ca- tanta proficiência os trabalhos des- cessária à fisca.lizacão das propos1cnez 
de hem. Deixa traços luminosos de ratei, e quando r..esta tnbuna dls- .. a Casa· do Senador Onofre Gomes submetidas a êste Plenê.rio. :Mutta.s 
sua pa~a3'em por esta Casa. sentimos nos debates .. sempre lhe fiz d_1gno répresentante do Ceará que: v-êzes solicitaram-me tnUrfcrlr qua,n .. 

o Sr. Alô Guimarães - Permite a, justiça. de reco:Ihece-lo um homem em· várias ocasiões, debateu. diferen- to a projetos em andamento, em QUe 
0 nobre oradcr um aparte? de bem e honesto um parlamentar tes assuntos da tribuna do Senado V. Ex~, era Re!at01· .• Eu, geralrrten-

cte vida absoiut2.mente limpa· inclusive problemas monetários. coU:. re, decTa-rava aos interessados que 
O SR .... ?THON MADER - Com n.econheco as altas qualidades do -;r:mde autoridade_ e ~ruriir:E.o, no al· na~a.. poderia f~J! p01·. tonh_?~t· li~il 

todo o pr ... -.cr · , ~ d AlO Guimarf:es ex·j to desejo de scrvtr ao seu Estado t! esprnto de intrnnsigên3~a. Nc.o JêtW.~ 
0 sr Aló Guimnrücs - IKsf ;o de· nú ... rf ... ena ~r " ' ao País. ao qual st·mpre honrou, quer portanto, com a ami?nde que con.sc--

clarr!', ·p-.-ez::tr.b r>mi:-o, :3":n~~~r Orhon [poent2 da soc.ed~dc e d: c-altura D:1.w !na vid~ mtlltar, quer nfl civi:. Podt r,uiriã ~-. pàrécel:es c011de.:occnd.~ntes. 
Miidcr, qne v. Fx·'. dx~n:flcou seu rnnaer:~cs que tc;11 ~:>l:ildo ho:1r~r o V._ E:x· P.<:t:J.; absolut:'\me"lte tran·/1 F.s~a d1tude so poj0 cm-n!Cec r ::..o 
m~mbto rle rtpn.:r:nt::mtc do ~~:~do 1 no3w E;t!ldo CO"!I 0 hriC\'J da ::,:13 •:·J'.o ?o 0111" c'!ci:·n n-:sta C::tn inolw rn>prio Sen::-do, u1:1a i!''',.1l'-'. ('o l.at:1• 
do l'"'"" n'• n'l Pm·Lmf'Tlto hr~sJe1:'o.l . . . \Id· Yr:.> n Jnd:F'o~s: c rl::.la ~'11 r com- ter de V. Exa ., cora o a 1_. 'l qn!lJ.te 
FeJi~~,.:l'.t~. Pinda continuará repre- lnt'?h:1ênc•a c a L.f!lc- ... n. Co s~u t::t- ..... ,_ t,•, .... r ... tT~s ho!1'l"'n::-_~~...,_s dt> nessa./ em (!Ue fOi fo:·.iat'.o, f ~·r-:.rr .1 c~tle 
ser do no:-·~'"· t-erra, JiO.q'Je o poYo Pl"' ràt"r. ,4,.-.n.;:·a·_--o e n~~~flto. nós, irüntn-:'(. truner.t(, C ·ra::t..:- .xto 
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anos, constituiu o. B&Sidua. vigilâncta. 
O nobre colega, na. sua modéstia. ex· 
eede-se, considerando sua despedxan. 
do Senado quase definitiva. Se os 
vatlcinics não talharem, o Estado na .. 
ta.l de V. EXa., dentro de quat-ro 
anos, talvez lhe diga: "Deputado 
Othon Mãdcr. preciso dOs seus servi­
ços novamente no Senado da R-fpú· 
)Jlica.,. · 

O SR. OTIION MADER - Sr. _:lre .. 
&dente, muito grato fico às palavras 
tão bondosas e comoveaoras que acü .. 
ba. de pronunciar o nobre colega e 
prezado amlg'O, Sena(1or VIvaldo Ll· 
ma, anallsanao genero;;:amcnt.:- minhc. 
atuação nesta Casa, de maneira tD.o 
e honrosa para mim. 

DIARIO DO CONGRESSO ~NACIONÀL (Seção 11) 

dor Fernandes TáYOra, que, na su;~.·J a.utoridadc moral. Receba, pois, V. 
generosidade,· exs:gera conéertos :sOnre 

1 

Exa.., ·na hora. em que :se Afasta do 
a minha pessoa. senado, esta prova. dO alto apreço de 

O Sr. FerT.andcs Túz,ora - 1:-~a.'=o seu col.:;<ga, 
apenas justiça, I o SR. OTIION WDER - Sr. 

o SR. OTHON Y!ADER _ Obr~ga- Pr.:;s1dente, são-me profundam·ente 
d v EX.a a quem deYo n uito ao comovedoras. as ~alavras que acabam 0 f ·do ê~ito dos me:Is pro~u..•cla-! de p1m1unclll.r. o;:.; nobres colegas Se­
~e~~ci no senado, porque v. :bxa. nado!'es F.rancJsco Gallottt e Cun11:r. 
ilustrava e honrnva. meus d1sc·Jr.5os Mello e a. ambos eu agr~deço dO intl­

os seus a-;Jartes 5 .... mnre oportu- mo do coração. Francrsco oauotn 
com .... 1 -· • ,. ~ .. .f'1.'0ca período j1. Jon~nquo da. no~;s:ôl. 
nos e es,__a 1 ecea.o.cs. vida. Vindo do E~tado do Parant-t, eu 

O Sr. Franciscv Garlottl -- Prrmi.

1

1 me npresent::wa pr,m o ex.ame· d-e .M-
te V. E:.;.a. um apart.e·~ m.lssâo na Escola Po:itêcnica. dO H.io 

o SR. OTHON M!DER _ con1 de Janeir~, ond;- encontr~i Franc1s;o 
.,_ Gallottl, um jo~,:em c3tannense to .. o 

mm.o prazt::r · vest!Co de pr~to porqu~ lh·~ fa!e2e.i:::>. 

Fevereiro de 1959 393· 

O Sr. Jorge Maynard ~ 
V. Exa. um aparte'! 

Permlt.e o Sr. Franc:~co GanotH -: Pedirla o J:<3.1 pouco t.cmr.o antes. Imediat:J.· 

I 
a V. Exa., vo;wsse, n?ste mstant~, mente entre r.ós estabele2eu·se mnn 
r.o ano de 1914, q;.Iancl.o, juntos, co· corrent• de eimpatia. ])€Sde ent5.o mt-_ .: 

- Com. me<;amos a cusar a gloriosa escola no.~ to::-n.rr.•o'3 nm'ROS e nunca mé:..~s ··-;1.:~-,;:1 
Poli~~ni:a dO Rlo ctc Janeiro, do c~· nos r.ep:1;:-amo::.:. t::r2-, sempre generoso A todos, portanto, Ms homens 'cõuli,:~ 

O SR. OTHOU MXDER 
mUito pro.zer, 

o Sr. Jorge Maynarã - Quanao 
assumi a cadeü·a de ~enado1·, em su-. 
bstituição ao saudo::;o amigo, Senador 
Maynard aom<'-s, um colega de tunna 
de V. ~a., também meu co!ega e 
arn1go de muitos auos, refermao-se 
a V. E:;:a., dis.Ee-me que eu iria eu­
contrar no S~;>nado um homem de 
bem. Tive, realmmte, e~sa. satlsí'açf.o 
e a conflrmaçs:o do alto conceito t.:m 
que v. E-xa. era Udo por essa pes· 

"""· 
O SR. OTHON 1\HDER - Agraj,C· 

ço as pa~avras CJ.Ue acaoa de proferir 
o eminente colega &n&dor Jorg~ 
Maynard, c'ue lembra a opinião, de 
e.."ltigo co!eêa a meu respeito. 

lebre L~rp.;o de São :F'rancis~o. Aque· e afetiyo, em -~:1da data. do meu an~- z.s mulhcre::;, eos mais altos com«>--à.~:', 
la época jovens, a vtda paro. nos era \Tr!';-drio E'xnedla 11m t-elerramn, um n:.ais humilrtes, 05 meus w..o.is ~ .... 
tôda risos, akgrta, cspenmça; luta.- cartlo ou uma cP.rta de telictta~õrs. ·d - ·So-

6 d t ros agra ccimentos. ..,.. .,; .. ·--~ v:tmos ano ap s ano, para, um 1a, !.;'e'"ses r.uru·en a anos àe convivia, ... !>·~-
d9 lá sairmos engenh~lros civis Cla n5.o f~>Itou uma só \'êz: ouarenta v6· Na CâMara dos ~putadcs, 'OÜtÍe"·_--,.~, 
nossa Páttla. Depois d~ formados, zes re-:ebi rs mcnsr>c;ens de Frar.c1st:o pa·;sarei a trabalhar dê arnanha.· êht_ ,~ 
separamo-nos, porem, apenas fl~lc~- Gr.::!otti. velho cal~~, d~ Escola PoD-~ diante, toGa<:, quer Sen~dores,- q~ .. -~~-'._:.~ 
mente, porque dentro daque'a tur· técnica do R!o de Jn.':~elro, ., jorn::!.ista. ou funcion~hios, pode#~~;:~ 
ma de alur.os, um grupo pc~mancceu S a b 1.. ~- contar co~n um am:go C3I'to e dedfc-&,:~2:~ 
un!do. v. Exa. sabe qu:-, d:::cmTi.clo::~ · Ex.- aca a C:·· rememoral." RCI_ll. /do que tudo fará p:1ra cor""'~porlder·,c .-
quatro d:o~nios, jamah nos escapou les tempos pa~3a~?.S· 0 t que bem d:J- às· di.stlncões que sempre ·"'ttreree~-·~-~ 
um dia 8 de janeiro. EStLV.:SSe onde monstra. set15 scn lP.!ên:05 elevad0s e/ nesta altâ Casa elo Parlamento. (Mflf..--.-:_.:· .. 
estlvesRe, semvre lembrava que, nes:sa p!'ova r:u~ os seus elogws bro~am de/ to Cem; m1.tito bem. Palmas. o orador-· .. -. ~~-.. · 
data, o nosso M:ttder, õa Poutecnlcõ, se:.t co~a':'::-.o, da. su:1 Rmfzede, s:::o fru- C vit•arn~nte abraçado) ·'_, ,.,,; 
com>Jlctava m_c.1s um ano e lhe man- to rla v~1 ha ca::-r.aradagem de tantr-s • . .(>-,. 
davâ o meu abraço por tels·gramtt. A ar.~-s. l'~gra~e('o, as~irr.., sen<ilbiltzado .} - \""'/--
viC:a continuou até que, Um dia, a(!ul ~fl p()_lavras b~ncvolentes que ac::~bal' • 
nos encontramos como representnmes de d~r:~ir·mc o nobre represcnbn'.t~ Dlf'CURSO PRONUNCIADO PE-LO.-'-:':~. 
do povo no senado Federal- V. EXa. r:n.io.nnellEe. SR. SENADOR F-ILINTO MULLEfti:7-;"".' 

Sr. Presidente, realmente, sou o pc!o gra!1de Estado t'!o Paranâ, e eu Outra ho!nena~em oue m~ -desva- NA SESSAO EX'I:..1AORDINA!U4"':'::~.~: 
me-smo homem, de cujo caré.ter aque- pelo d.?- santa Catarina. Nesta ca.sa, neee é a dn nobre Senador Cunha DO DIA 31 DE JANEIRO DE raBt·--o·~~~ 
les que r .. 1e conheceram nos t2mpos re-."'ncontrel o antigo colega dos ban· 1.'1'ello; drinmdo a. cadeira da Presi~ (14 HOR1~S), QUE SE REPUBLic.\.~-~-
1dos de estudante da Escola Politéc-.. cos acadêmicos, aquê!e aluno que rlência desta Casa, s. Ex." ve~o à tri- POR INCORREÇOES. ~ ~---e:_., 
ntca do Rio C:e Janeiro poctlam for- "aucimav~ pestanas" nos l!vros, pms buna dar o testemunho de que sen O SR. FILIN'i'O MüLLER: .. .~·- ;-·_. 
m·ar -uma op1.n1ê.o. Graças a :Deus, foi v. Exa. um dos primeiros ae antigo caiega no Senado Fede!'al, agln -
até hoje pude cons~"'Val· a mesma ror-. nossa tu!'ma, o que, na ocasião, não senpre c?m correção e dignidade. E' (Não tot rev!stó pelo orador) --
taleza de esptrito e o mesmo caràter, me causava tnve.ia, por ser meu Ie .. 0 qt~e de melhor poderia eu alme- Sr. Preis~ente, Srs. Senaclore~. yt:,.-~~~; ... 
forjado nos bancos acadêmicos e que ma um pot•.co diferente. Eu Q'Iena jar, em tôda a minha vida. pública e nho à tnbuna para cumprir; pe:Jà::.-:·--t;~ 
o nobre Senador Joige Maynard taz Ievu a vtda. dO estudante alegre, e parlame~tar. derradeira vez_, minha missão de- · ·-~" 
lembrar com tanta benevolencta, v. Exa. a. do mais estudioso. Aqul Lfder. 

0 Sr. Fernandes Távora _ Perm1- nos encontramos, Senador Othon Nã.o hA, Sr. Presidente, recompen~ Transmito inicialmente ao Bentdt ':·. 
te Miider, _e pude ver que a União De- sa m~-ior para o homem público, para a decise.o de meu Partido, 0 Partid(l-~.- .· 

V. Exa. um aparte? mocrática Nactonal do Estado do Pa· o polltico, do C,!Ue ouvir conceitos tão Social Democrático, Jã homologld.l"':-~--
o SR. OTHON MXDER _ Com raná !ôra muito fellz, escolhendo um magnânimos e t!i.o cordial julgnmen~ pela Bancada da Maioria, e que te,re ~--.._· ~ 

muit-o prazer. ilustre filho para. representá· la na to da parte de seus companheiros de 0 beneplácito do Sr. Presidente da--·,··(-. 
mais alta câmara do País. Embora labuta nesta Ca:Ja da Congresso. República, indicando, acertadamentet - -::-,' 

o sr. Fernandes Tdt•ora - Entre filiadteos eu ule .. ! . -~a., a. Partidtosos ddl.. 0 Sr. Mourão Vieira _.Permite v. o eminente senador La.meira Bitten• ~ 
as homenagens que estão senao pre:t- feren s, m LoUS .vdes, com pon e Ex. li' \Ull aparte? court, para Lfder da Maioria. desta_,,_-> 
tadas a v. Exa. neste momento, ne- vista opostosln, ote Sena.ddo sempre com.. casa. ___ -a .. 'r·:._."-.'. 
nhuma. certamente lhe hA de ter to- preendeu a n(!Ao e V. Exa. de O SR. OTHON MXDER _ com · l 
cada mal.! o sentimento do que a dos ser excelente legislador. E não det.. muito prazer. :AntEontem, Sr. Presidente, r~~,:-: x·· 
aeus colega3 de bancada do Estacto xara, de o ser. porque continuarA. a mram-so conjuntamente o Diret6~_ .. ;:<',;, 
do Parantt.. vida parlament8.r tl& Câmara. dos O S~. Mourão. Vieira - Louv~ em Nacional do Partido Social Demoerá~L.:.:- ~' 

Deputados. Pode o ilustre colega dei· V. Ex .. a ten!'lct~ade, a pugna?tdade tico e a Bancada pessedista do a... ...:~:? 
O SR. OTHON MIDER - Ziata.· xar êSte cenáculo, certo de que fol e o espírito publico. Companheiro de nado, para. proceder à escolha tJ4 __ .: . -

mente. mere-cedor da consideração e respelto v. Ex. li' na Coml5sao de Finanças, ~f<!_er dessa Bancada. Tomada a: d .. ,.,:;.·, 
0 sr. Fernanaes Távora_ Na rea- de todos os seus pares. Acredito que, algumas vezes em campos opostos e ClSao importante que acabo de anuli•,_:~. 

na Câmara Federal, como grande d~fendendo pontos de vista antagôa cia, solicltel do eminente Presiden::'- .. -. -
lldade, meu ilustre colega, trata·se ae 1 1 1. á d mcos, pude observar que em ""-- "S do meu Partido, meu amigo Senod ,.,_ 
h d di• rent par amen ar que é, con muar sen o ~ ... 

omens de cre os ,~,e es, cont as defensor dOs altos 1nterêsst".s do Pais. pugnas v. Ex.r;~o colocava acima de Benedito Valadares, a incumbêncl'a'':::-:-
quais v. Exa. aqui terçou armas em Felictto.me por ter stdo colega de V. tudo~ bem público e os lnterêsses da de transmitir à Mesa e ao senatt,. ,...,. 
tilversas oportunidades, mas sempre Exa. na. Escola. Politécnica, a.ssim Nação. Louvo, também, o grande Es- indicaçi!o do nome do Senador ~,, 
eom cavalheirismo e dignidade, aten- como por havê· lO encontrado nesta tado do Paraná, que deu ao Ilobre meira Bittencourt. .:l _ ,/-· · 
mtoomàev.ntoerdad.eme <;.asuecovls.asEx. aP.or~e'•!nrao ca.sa, onde uude, mais uma vez, com ... cdolega uma cadeira na outra casa. de transmitir à Mesa e ao Senado··,;~­

'1. """" ,._. "' o Ito •t ••-td d de 0 congresso, a fim de que possa con- ' " desta casa com o conceito Jl :rtrma- nrovar a ca.r~ er e -.ueu a e tinuar a defender 08 altos tnterêsse! Valho-me, a seguir, desta oportunl• : .·-
do e com o respeito de todos os seus V • Ex&. nacionais. com 0 espírito vibrante de dade Sr. Presidente, para manifestar .: ': -. 
companheiros, é justo que o Senado O !r. 'Jol/,o Vll!Gsh4'c..t - Multo V. Ex.'i', 0 Paraná terá sempre uma. aos Srs, Senadores, às Bancadas co1g, _ • --
manifeste a sua saudade e faça. os bem r voe: eloqüente a batalhar pelas suas assen

1 
to dnesta casa, os Il!:eus senU. ... 

melhores votos para que, no novo en- reivindicações Fonno assl 1 d men os e profunda gratldao pela co. 
cargo que lhe foi cometido pelos seua O Sr. Cunha Mello -- Permite o dos que louvãm em V Ex n:· ao ~ 0 laboração que de todos recebi no de-• 
coestaduanos, continue o nobre cole· nobre orador um aparte? . . . mentar int-egro tr balh. d · 0 pabr a- sempenho das funções de Uder da 

, a. a or e, so re- Maioria Ao """ J lalm te d ' p a mesma luta em prol do ~tado o aR. OTHON MIDER _ com tudo, o homem de bem a serviço em • to ~..:.e o ~pec en o 
do ParanA, em prol do :srasll. V. pra-zer Pátria. encerramen de sessoes legtslati;.·as. 
mxa. sai daqui, naturalmente, com a • tenho acentuado a elevação em que 
oerteza de haver cumprido plenamen- O Sr. CUnha. Mello - Deixei a O SR. OTHON MXDER _ Agra- transcorrem os trabalhos destá casa. 
te o mandato que lhe fo1 confel1do. Presidência, onde subStltuia o nobre deço, Senador Mourão_ Vieira sua.s -~ 
~stou seguro de que na Câmara dos Senador Apolônio Salles, para, na palavras bondosas, que muito rnê holl· Sempre agradeci aos componente8· 
Deputados, para onde vai, aglrl\ aa hora enr que v. Exa.: termtna seu ram. Acostumei-me também. a ve- da Maioria o apoio, que nunca mé' 
nesma forma. por nossa ver, sent1.. mandato no Senado, tP.stemunha.r .. Jhe em V. Ex.• um batalhil.dor lncansâ~ fl!ltou, para levar a bom têrmo a tun• 
no-nos ainda sat1s!ettos porque, em meu voto aprêço,· V. Exa. Já o.dlsse vel, daqueles que agem imbuidos do çao de Lider.. --· . . ~ 
~aoe da sua dignidade e patriotismo, multo em o nobl'e SenadOl' 'Franci~.>Co espírito público e da vontadede de . -
:ont!nuaremos a prestar·lhe> a mesma Gal!ottl, não se retira da v:lda. u11hl1~ bem sen1r ao País, e· à causa co- Tenho a.gredecido, também, a. ma ... 
1omenagem e respett:l-lo de aco.roo ca, muito menos elo parlamento: del- uum dn na~ion.:'t.lidade. neira por que se vem conduzindo a.t .. 
·om o seu merecimento. xa de ser Sen.adf\1· para exercer man· ~.o: • Bancas da Oposição, respeitando nos•t 

dato 1rm?J, qce é o de DtP''h~Co pc·o ~ · .:~- ~:;.:=::':r1a .. ~c-~:a~ ho'?, ?elx_aõ" ~ sos pontos de vista nos debates aqui-~ 
O SR. OTHON r .. hDER - Sr. &u Estado. :C'J v Exn .. flca-l1'J~. r ~-r:n_._,:w .,_,: c..'1.·.c"-,._,::>_nf'::-1.,e confugnR; travados mesmo quando combateJii!• 

'1\::."'Siden~e. sou profunà::!.mente grato imPt'~rsão d~ s::r ,.rn t-c.-,..·"':'11 fl"ti:-":lr-. 1 i~:'" .... ~ r>~·,-:-;1·;~·;.,_ r:·P..~ I, l.:'í.o a todo~; os f:.caloradal)lfUte ~~~ no.ssoa noutoi! 
.o ~nente e quer1do unigo, ~~ têm~ lutou semp:e cOrr'l El~'!n?z e! <ne-t:~ r0k;:::.c, p(~O trato que me diS·· td& yf.st.a. ·- ·-· --~- · --"._---..~ 



o Senad.o, para bPDI'll nosaa, aUJlCa bom • tidalco compaDileiro. Dal por- tilhada de apa.rteo, PU<!t. ta?E roft• luç(lca mala Justa.. e harmoniosa• pa. 
foi u.u1a -va..sa de m.ouólo;OB. Por vâ.. f.!Uíit k1dQ o Senau-o recebeu., co:..u a rência.. Silenciei, pl)r entender que. ra os f;>J.'Oil.l.e.uuu; di.flceia. oe qua.ii ca,.. 
zes ha aqw di:.dogas a.ca;.orad.Uj,. m<l.S, lll3Wt conttau~;a, " _ ind.lcaçao ue seu sendo dos que s~iant, ao.; que ficsvan.., b1a à liderança contornar, a fim dl 
me.rcâ da oeus, sempre ae -<le&envol .. nome, pelO r.::;v., para a V1ce·Pres1- era a tan!fa reservada. Nãó--foi, por- atender aos att<M objetivos da Pá­
vuam em nível alto, sobretudo d::> dênc.a, na certeza de que, na Oireçao 1 tanto, deeaprêço ae minna pal'Ce. Ao tria. No tnstante em que V. Ex•. 
mais al:is<J,.uto resp~ito às opiniõe& uns das ttu.iJalhos ~ .. a Casa. terâ. ense- I contré.rio manitest3ção intimll de deum a d.Herança da. Maioria. é 1~J.&oo 
d.ets outros. jo de granJear, oo a.pJ.ausos e o r.Js-

1 
profundo respl'ltC' por um c~le~a oue to, pol8, l'Cssaltar os traços 1narcan• 

o::.r. Juracy Maga.lMes - Permite peito •<1e &ei.JS Pan~. como o sou,Je I aqui teve atuaç!:.o excepclonu1 r.a d~- Les de .su<J personalidade. o senado 
\l.EXa. um apartei' 1a:::.er a,a dif1cil tarefa. de Lider da I fesa de suas cr-nvicçõ2..,, A V. Ex4 - estou convencido - sufragara. pe-

Maiori.:L. nobre Senador Pilinto !\aliller, for- ta sua totalidade, 0 nome de v. Ex•. 
O SR. FILINTO MULLER - Com 1 ti t lo naUlto p:azer. O BR. Fll·INTO MtlLLT!."R - mu ~ para que ~.on nue no~ eanr para ~ sua Vace-Presidêncm, e, nçsse 

h UJ.t rato nobre Senador Novaes o sen~do ~a Rept blica com a cor:::~-· alto posto, o nobre colega hà de con .. 
o Sr. J .... racy Mar:alhães - Adver~ FÍlhoo ~ gêm·rçsa3 expressões de 1 gr!em, d~cisao e bravura Que caractt>· c!uzir-se com a mesma. seremdad~ 

sáno político de V . .c.xa., e havend:J ' · \ zaram sempr~ a atuação ~e VoJ!:s.~ \equilíbrio e como . .lStura. cre1o. tara .. 
por v.:.~es travado debate vivo, já que V· EX.\. • ~1!-. Posso _Rfl.''T.•ar 0'1f> c1~"'r:>.:') e~.a Ot'm. pela experiência que temos tido, 
me s1tuo em campo opJsto àquele Q;Ue o &·. Neves da Rocha - Da Vos·· casa. sem immi?Rdes Permrta o no- que o suc<ssor de v. Ex~. n!l Jicte1an• 
V .l!.::.:t. btilh::t.ntem2n .. e cte,encte ue- sa I::Xa.. ticen;a pa.:a um aparte? b!-e cole?a, d?sculn:1ndo-me pelo ti'r:'· ea da Maioria. o nobre senador L~ 

&:jo testeznunllar meu aprâço .Jela 
0 

f:iR. F.L:• J.iJ Aiv'.l...o..i.....Ea po tomar.!~ p:)ra. Pste o:tnn.rtl" qu~ !1::.0 me1ra Bittencourt sat:J~râ c:mduzir .. 
:manzL·a ;::.:i.mr...:.vel com lJUe ctzse:u- COJl c máXimo prazer. ~ude em1t1r s<>n~o nn:ora. ddxar c·m- nos com mesmo bo~ senso e comp1·en .. 

, T\:'nllvu as tun','ões de Líder da Maw- ~·...-r.,da~ m1"1"'a:; c'l"'f.PPdirl1s a !';'lU- são 
-:.:.ai!ll>. " •.• ·u p.~onu!lc.·a~cnto. no nio:n.--.n- ..,.__ ci'"'Ccs a'ls f,mc~nn"trtos em geral c · """rid. "" u - o Sr. Ne .. e.s u.a uvcna - ~uunenr.e FILI 

te, .e FP~rtc.tls p:ss'Jal, de seut \de_dlO .Seua~,.o.ur. Ja o .hH'I. .. LO.o TraiJa • .Llc,~..t an<:; ilnstres Cole:;:as. to Oa'~~de:;o n~~o:~~~~~~;- ~j~; 
aml:JO e P. ~-r.:_,:n.c:J-;, m~s ut: o u n '"' ... a:..Ht;.v, ...,0 4u.u !J.=rt.t:L.,o, e a f) SR FP Pr'T'n toi!"L'11...,..'CI /lp-l.., Ianc:1.:a Ud:nista desta Cll'>ll . ..Sem- ~ · ··· ~ _ '' '_. __ ,.,- .... - Teix:i:a que é sem favor u:na nas 

"3 -- • , •• " u.n ..... v l.JJ.ill...,..; .... ~ ... v...., .N'"'"..:.ulHu - t.:.::.l.J. (Ir·:') ., :·n:l..-t"! <'Oln nne me honrou o mais altas fi':"Hras do Sensdo Ff'djJ"":o~L. 
p.: LL J.l,_a .tos nu V. Exa. ltl!t _o- .:::.~ú-•e.; uJ. V.J....;.,.,·.-;.1 :....: ..... •1~.-.:: u.- .... .LJ...tH~..: <>-:-;· .. n""'nte C'1!f''T:1, Vf'!l-to R"111'!•' fi'":·n~ r ...,: ... , e'"D""";~., --. ., _ -
l1LJt.:so e le:ll 'l!1vers3..no, _e Unl P:l- i.>u n .... h..:: ;:,. .• l;.~. .... m Jll•a.~V:J .\1...;.,..LuL..,Ic'C1r 1..:::,. ..... '1:-~'r''l c•vn'"'1ntt a re<>p..->+o ~-e-h:--1;~á·~"'~"'--s g: .... -:I ... rcsas com que 
t :u .. ~ cn e~·1t0, C:i.l?-~., orgu 1na a todrJf 1- tua.~ ... .~. .... .:.~~ 1 a.u u 1/, !:,..; • ..!.. a ~;.: .• 11•.:_,-, de e P:J P~''"<::-"'l ~:nn{1 :, h't po·1c0 t.ve • • · 
l'::ls.a~ ~.:r~encer a casa que V. Exil ...... o "'u I).:!U .. t::L: ... alh! ... ~hl..!Hl<O e u1.L1•~ '":·"'' .. ,...,.,.,,... .. h~ de cl::.r tn~u mot:':'~t~.. Sr. Pre:;:dente, desejo encerrar a 
tl'1~o h....-nt3.. \·J.~~·>· .ra.anuo t.n Ult.~ huülC p;::;:,~ lú:'"'n'rn"llto. parto:! de Pê!'r~dccimcntos do meu ct·.-· 

O G:1. !•ILil~TO UULLER -_Agra-ls.J~•· a·.lJ.es~u :-.... o t::r p.hahas !-.!.a 0 rr M de c:-á p,· ite cur~"J tOJrn~nch-~·"' exirn.'l ~-,Js t11Gos 
de_o p..::n':J!':->'10 a r ... :an.le .. ta~ao tio e;~p •••• U' ·1, c.hl$lUt:..aÇ..tu e a e,v .... nt ;::1 r.':'a' em ~~ ... __ .,- ... r::n Vos- os ~rs. ;;rn1.rtr.rcs da nepl:blica e, 
em.r.nhe. St-:1:ld~r .!u.·:l~·· :·~-'":.õl-'11.-:-~.· qu..: vow a v. J.:-Xa .• nao de u;;u.-.1. I · ' · um ap .L. ,tamb::'m n0. f1t'lcioP3llsmo Cla r:-;~Js:t, 
O (;lt<' hlUitD n;_e h::m:J., pxque parte d::!; u~ t....':::Oto..:! os pr,~1H!_ru::. ltl.S,.4.Ll'."-'-• t-!•l O 2,R, FILI:l':TO ! .... '.1JLl.~3. - Com. r">OPr .. "l'Tl~ ntE' aqueles que "lH'.l ... <:. C.e 
tm Jc:·-~re::J c1ue é, ~o:··:t .ay~r. u~~1a rias,' qu~ lt:.:s~;.~. ca~a.. L•_:lV<llllú~ t'ê.ia:;.J..!·-j muito pra:~er. 1 ~e-1 to c •1;J.b:n·am C"'nt~o e C.CJ:--,.!" .Je-
exp·:cy-:i)~s muis altas de ho:Hem p•.l·' há' c~r s, ~uando pr.J1·eri meu Ws:.:ur;.:::. 0 Sr ~1 , ·Sá C . ~lct d ram, vr>'10"amente para o bom ·.Je"em-
J::li~'o do B"O.siJ· I , . t. 'a.,· "' . l> c1n r e - 0.1,_. ero r-s- pen'o de rrunh f • 

J • ' I d ~u:..;~:;..ua.a, t.:.'lt: a S3. !S.• ,..au 'n::c::!ssnio db.:r m::~.:s do c ue já foi ! • ?S ·n-;oes. 
O Br. Francts:Jo Ga!lotti - Muito I ouv1; g:~~~.r~·s.J.s relet~enclf15, ~~~, 11u;'~ 1 dito t.:Into e F;o in:-'1. prln::::p:lüne!lt.e Ar-.:rf'd~:;-o, r-.inda à im!)r:sna, falada 

l:em. L·zs F..t. ...... s, uve, enta.o, 0?0:":J.l~U.·-~ ?e:o m~u er.Iir.c-r:te Uc'~-:·. Quero llilr- e e~~rita, ::credlt:tda no S::m:1do, que 

0 
sn. FILP--JTO ',iULLgR _ de rc~nttw.r que aquJ_ del.'\:J.\an j;l;.oanae: \mar, :1P2~:lS, qu::J cnt-2:--.:!o t:::n sido V. em mctit~s orr.:tur.idades. com cri~ 

•' •.. e par~e d3 m3u ca:a~~w. A:;:: c r~ .• s.nto I r;ox<~ ll"' " d · c n "' ..,, " .., · t 1·cas p h t 1 " também porque r~flNe 0 pensamento .., s~u(1 "':ie a.Ur.l"nt''f a propa:..·.;10 qm~ -:--·. ·• c:ss_s Ols~~· c:c. ·~ n-·? qu ....... ~lll sc:7t rf' ones.as e e eva...~as. cai 
~e u:n gn.l"'J dJ .êen:1dore::1 r._ue nada ~.tmffit;;m os '"'mt~utos do apraozivell e;;1~u, um Se:c::H:c;. um" Cc e~ e ... um laborou P~'"a que fêrs~m ema:ninhn· 
fJcam a d 2ver ao seu brilhante ~d:r convivia com 012_JS C:Jtr4W~lleiro::.. ~··.~i exem~ht. ~o. rLu e;- -~n,d ~r. o dos, na b'Jm sentido. nossos trabalhos 
no seu \'alar p25!'.iO::.d, na súa ded;ca~ i "ab"'rlor d" que v. EXa. foi indic'lao a~ 0t'·Jno dei'e1 _tr-;~ls ~ V. e:.~. uo <;.ue O Sr. Fe-rnandes Távora- 'Permite 
Ç;io ao serviço dti Pátria. ~ar; VlC~· ... P~~~ld~~te do ,}er~~d.o r_~.r: reJi~lo~~·~. ~;~~~ n~ r;a~~t{~~-;; d~ c·v ~ V. E"~. um aparte? 

O Sr. l!IourCo Vie!ra - Pcnn1te nullo ar,_:en~es ' ... tos p...,.a "ua t .. J.l 3xu. tem feito em bE':t f· Yor Vim O SR. FILINTO MULLER _ com 
V.Ext.. um aparte? cld1J.e p~ssoal L?: 30 No.rt.e, paraiP.,ra ct'"t C3sa arnrdo d~ p.revçn- o rr.:lior p:·azer. 

o:':.c..3 Y:ll este bu·:n~--d~ cole?;a. d-= Vos .. 1 çõ~s contra V. Ex~. N'e:>3e<; c .... is q SR. ~LI~TO Z..IULLER - Com s3. Exa. ~2 senttra honrado se can .. , c." s Dr. , ,,0 nt t" 1 O Sr. Fe1nandes Távora - Ouv1 
IniDta wtlsfa~~o. 11·nuar a f"zcr l"". " estlm& cte urnn .:·. -o::.: e m"1 

·_e; rde ~n °· seu cop.- V. ex .. ··"'· a!u-. mar q·le a.o assumu- a 
1 • "' ~., "" • '\JYlO e sua m::.n~tra e p1vcerler ll":<-0 . . •. 

0 f.Jr. n:orua:J Viaira _ F~lo em I r2rsor.aliCade llt:t.~le cor~1o a do ora-lsô de:sarmlrsc c::sas p:e\'€,1:;ões: co- lldei..:J.nça~t~~o sc:ttm ~lf1cul~~de. P?r• 
nonl" c..J -~.1-tl~~,.. ... ~, . .--.-~~~,,·.,a !l"""'·l-. ôcr. mo me to:n::ram seu ad:nlrador "lq.ue enco u umn or.tent.aça-J paL..lO· 
lem?• ~.!r<J. r<?::m.13:;;::r em V .E·:a. um 1 O ER. FILINTO 1\IULL:ER. - M:Tl .. rml]"O sincero. me entrecant . bserv •. 

1 
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· "' - _.. · .... :~ ....... ~~-· ~ ~~ ~... I . I · · · trra que tudo me fac11ítou. Pe""m t.a-

nut.:.ni.-.: !? . :.:?er ~ ... N~:o t s~~~m:s o ~~o i to_ h-:.nrzc!o •. c J:t~ s~u apl.rte, nc~·re , O SR. F'ILINTO h·IULLE.rt - Mui- facÍlidati.e que o.at~! ~er en~~~radc 
lllals rd.l;1'"r L .. s '·· 1 ~Uu ...... _ d..., V .E:;~.l.. j Se_1J.{'or Neoes .ja Rocha. As pa.a- 1 to. obrin·ado ao nob-e ~· .. n·"dor Mem I "xistia dl..,.amc'· potenciaunente Es 
·:- s~n .. ~ ;ü~:za n'l_ c-:--.~""~j_u7::-.o dos seus, vrD5 de V;. Exa toca':11 fundame:1it' de S:i ·p~lo co:-c::;td r:.it;r~~·nte hon- PuavS: por"lider"''que conseguisse t'nns: 
~~odnzd1 ~,;J·0··~· 0

8';, ... ~,, 11,::~,"~~1"1 ~e cDocm '"'U~;e 11 n;eu ·~oraç:.~om, .lY':-qu~, .. P1. ~rt.·ef,~tud:'o"uO: rc.::o que emitiu. Esp:-:ro po1.er, nos mltír~ COlil dip!omac:a, seu pensamen-
• '.. ~ ~· _..,_ ·'· ..... '-'' · '· , ... • CID~ t1CU3 a lf(OS L--"~ ·.., 'Jc, >• t. aros ., t d • d j t R lidU d J . V Ex• 

c}uer t"ar.ra, 0 f'::-u i:.ido Tn:hJ-!~Jl:::'::?: 1 efic:onte co:at-o~·~~:or nos t:ra.balnos · ~ue ~: r _s 3m .e v: a, co!•t- o os . n .os. amaJS . . , 
Brasileiro, n!itdo ao rar~ido Bo::lw 1 da ~--Iaioria. nua r .t pro ... _-der da .. m.·sn;J man"·.ra, pr.o:urou 1_rmpoJ seu pensamento, ja,.. 
De::no:crâti:::o, cn..;onLrou em v .Er.u 1 . 

1 
~:lra f~-zer 1us a pr. ~to L o honroso, ma1 .... prerendeu f~~er prevalecer sua 

um. tim~;.-;.':.ro e:n t'Jd.os 03 rnvmentos \ o :~r. Kerg~naldo Cavc._cantt - rce h'l~:ml de bem e t<:to rig:>roso ~orn-o rpimao: eo contrario, consulto~ sem .. 
«!m qu~ f 1i n:o::~s~:·ri;) dlrijir a nau\ P:>-rtmtc V. Ex:a. ·Jm aparte? V· Ex . P!e -cada um dP seus num-TJallh~lros 
do G?.·.-:;. 1:~ 10 . A. v .. r:::a., 0 · .. ''.art~d .. o o _FR. F'YLINTO h-roLLER- Com 0 Sr. Jo.rge Maynarã _ Pennite v. sobr~ tudo_ o que des;java O'!Jter e que. 
•rr-:~a·!ts'l Bra:::J:; ro eatá u;ra,decld.o mullo prnzDr. Ex\\. em aparte? :nn_i, acabou c_oru;egmndo. Eis a. 

E· des'?'j3 r;uP n~c m.vas fun~~., 3 r-ne 0 !:'r, Kerginau%a cava;".canU _No- . Línt~ ~e su!' V1tória na lid:"ran,.._!l. 
\ai e~·-:-:-~"r pcssa d"lr, como at~ a~pi. bre S.:!n::ldor F'llinta Mliller, ainda h:l ~O SR. FTI...INTO MULLER - PoiS A m u \~rA, n:-o foi ~utra c~lsa senao 
E. e::..-r-·:' . .,~f\0 rln seu alto sal:>zr e, pr.n-1 po .. co us~i da p:üavra porém ulhlha nao. ~ cd~ü1encta de. "erdndPJt"o 1'1"-ntt ... 
cin.,_L·trn~P. rlJ. co;o~:llir:b.de com .-:wel em~ .... :.a toi tão tnte"ls~ qUP nfio pllde O Sr. Jorge Mt'.yna:rd o nobre Líder 00 e rpomacla QUe V .. Ex~. possui 
~r~~o:1· t'l t'lrl~:~~ ,_';& elo Gcr~rno c tio.! pJ·oc;~f·ciuir no meu discurso. Não uve Ke;·g-maldo Cavalcanti já falou em ~ q~~~~rJ~:?~ sejaR tambem apncado 
,;>.pp.ia Cpc-.,_cav. opo1·tunidnC.c de u:e din"'Ir aos emi~ nome do Partido Soclal Progressista, b V F. do ._en.'ldo. à qual, em. 

' 
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, r cl~ ,. · , c 1 po te d " . . d t Ca re"i'e, • .xa ascmderá. Esta. a . O. f~. _FILUlTO l.iULLER t?-?n e:~ o.e.ias. -~.os un on,~nos, ao"' o n nen a .. ...-_alona es :1 sa. ohSPrV2câo de um velho polftico, que 
.~w.to. a:J' rc-· ,("'fO ns genr!rcs:o;.s 1!"'-Pre~- JOrna .lS"'".r.s. a quantos durante ês~1.~ D~se5o agora e:s.Iu·imir a V. Ex4. meu manifesta seu prazer ç.el2 vttótia 
;s'?~ G'l nctre Se.Il:?.dor Moura~? v1- o!tC' E•nos fui, de certo mo~o. <:..uupa. sentimento. congratulando~me com o da rliptomacia da dignidade e da edu--
e1ra. nhelN nos passos, nas atitudes, nruJ nobre Lider da Maioria pela nuneira ca~i.o ' 

sr. Pn~sidt:>nte, no exerc!cio rias a.L-
experi.ênctas e nos ensinamentos. De- elevada, correU!. e teal com que sem- · 
sejarla. se B..."> emocõas não ~ivessem pre exerceu a liderança nesta casa. O Sr. Fra1LCisco Gallotti - Muito ••s funo;:úes de Lfd<:!r da Maioria não 

me foi O?C::'ssário onentar as Ban!:a~ 
da.s. Jã t.r~ziarn, tôdas elas, rumo cer­
to, tr~:tdo pelo próprio patt1otism.o. 

s~do sup~rlores a. rn1m me:;;mo dirt· 0 SR. FtLI~'IO MULLER bem! 
gir e.os Lideres dcs Parttdos nesta 
Casa a expresslo do meu reconhec1- Muito grato e.o nobre Fenadot Jot ge O SR. Fn.INTO MULLER - Mui· 
menttl e d.o meu maio-r respeito pela Maynard _pelo seu aparte, que mui~ to obrigado. As expressóes do nobrD 
atitude que osempt"e mantiVeram. hon~ to me honra. Senador Fernand-es Tá-vora, eu -u 

Minha atuação foi mais a de eo- randc' a tntellg-ência. e a dignidade do O Sr. LillUJ Teixeira - Permite um guardarei. fundamente, em meu co-o 
ordenar no enea~ar, no n.a.rmo.. ~A ração. 
nizar cs pontos de vista. defendidos, piJVO braslletro. "nbrP.tuc'o a V. Ex· Ex•. um aparte? 

·;odos êles, com ardor e patriotismo: L1der d.a Maioria, portanto meu U- O 8 TO p . 
der .. era meu intuito manifesta.r-lbf' R. FU.L"l MULLER - 0111 e isso só foi p:>Ssível. g1·aças à alta não 

CDnlpreGns!i.o de que dão prova.s. eoru- o orofundo reconhecimento pela o;tUt • 
tantemente. R cada pa,r~so. os enúnen~ solic'lr• rlé'dade p.ela lntellgêcela. viv, O Sr. Lima Tei:reira - Não sou 
tes membros desta casa. com que conduziu sempre os deb:1te.e conduzido. neste tnsta.n~e. pelo senti~ 

nela sermrança ~on'l crue os tlOT~U. tnento de a.mizade que me liga a V. 
O Sr. Novaes Fílho -= Permite élesvb.ndo aspl?l'~-s insólitas que po- Ex' .• senão por um profundo senti .. 

:V .ET.a. um aparte? dertarn transronrutr-se em motlvc.s mento de justiça. 
o SR. FIL L"''TO MULLEa _ com de d~w.ostf') nro!undO •. de caráter P'l'-

to..T~ 0 prazer , ~"'2' Rw'-rl.:'\ 1..,., ... r:T t'l''t\;., o nlto es.. Terulo V. .EX'., durante perfodo 

Tenho acompanhado a atuação do 
eminente representante do Ceart nes .. 
ta. Casa. Muitas vêzes confesso-o. 
quando me sentia esgotJldo pelo ex• 
-cesso de trabalho~ lancava os olhos 
par-a sua cabeça branca. sempre pre .. 
sente como que a flos dar mnp-nifico 
exemplo de dedlcac;ão e de patrlot1J .. 
mo sentindo-me então :reconfortado. 
revigorado. 

... · ,..;rit.r r~-...,.,-,ror"~l .. .n cn~ aue se houve, lon~o. liderado 8 Maioria desta Casa, 
O Sr. r\cvaes Filho - E.>n nome da ~t'f•C'·r~~1o ~o""t!'...,_..,...,>i.,-.ar. dentro d'"l soube se eonduar de tal m'lneirn C}ttC', O Sr. FeTilandcs '.t'~l.0-':1- Obrlga-

ball(;ld.d~ do rartiL · L;7J~rtad'Jr, de- .-.. v-.,f"el <;"rn 0 ~ .... ~l.f'Jc'o ~""l't'lln ro,te em vetd!lde, fol um perfe1to ccoJJe t do a V. Exa. 
sejo ll~-ú~~::::l3.•', n~c;·". ll~ra. ~'le _.,t!l ""''"''~",~;,.in N:;f) ·nndP fn.;-1 ~ u~.dür daqu:o>Jes que apot"'m a !>O~H· i O Sr. Othon l~ã:!:.:r - O nobre 
V. ~r' .. co::1o L1r.~r c..:. t-.1a:ona, re• ..,,.,..,.., ..... .,..,~ .. f'"'".,." ''"""'\ ........ ~·"''•· n.o n"~ lca govprnn.m'!ntal. Nos P.mJ:ues m~:s \ o.:-ndor permite um n;-;:J;~P? 
vclau ~~m: re ?."·•-sr,rl:?" C''-'"ll:rl"d~·,. r~~ bre SPnn'io .. o•b'"ln \ll'l'l~~r ou'l~,r~r, rceo.,os co:n a Oposlçt.o, nunca pcr<J~·..i 

1
· O R't. F:!:LINTO ~.::~_,LER - Cc-:n 

patrivt:J., ,par:amentar c, sohretUclQ, dt di\ S'.l&. o~·::cé.o de despediC.a t!io po.;J.~ a serenidade, procurando sempre so- ;;r.a.nde prazer. 
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-· O Sr. Othon Miider - Desejo, re-I UDl verd~o .amigo que mUito pre .. 
novar meus agradecimentos pelas pa- zo e admiro, um conselho singelo. 
lavras que v. Ex~ prol~.tu qu..-:~.uuo C •.:àa-me então o nobre senador Da­
·eu expnl3sava meu reconhetameD~O niel Krieger: "A Maior.a deve ser 
ao senado e me desped1a c.os ilus.-~res tolerante e ·compreensiva. Procure 
eompanhelros para ingre~sar, ~:.i!lannã, c~"'nduzir os trabalhos das bancadas 
Jla Câmara dos Deputatius. da Maioria dentro da tolerância e 

Afirmo-lhe que tém, "'m mim, um da compreensão. l!:sse f> o caminho 
e.migo e admirador. Durante todo o certo que o há-de conduzir a bom 
tempo em que exerci o mandato de êxito". 
Senador recebi de V. Ex~ as mawres Sr. Presidente. E>m vã ria~ onortu­
provas de deferência e cC>nsideraçilo. nidades tenho feito referência a êsse 
Muitas e mujtas vêzes foi V EX~ conselho. Transmito· o nn meu ~ub~­
comunicar-me, sem nece<;sidade algu- tituto. Peco ao nobre Senador Lam,~ira 
ma, o seu ponto de vista a maneira Bittencourt que si<ra essa trilha O·JT­

pela qual iria encaminhar determi- que P o caminho rerto Revelo hoie 
nados proJeto.<:, comn ->Pri::Jm l'otad"~S o nome do auto.,. dilsse c.ms?tho m~ls 
outras proposições da Câmara dos como homen~gem minha a ê<;S~" nus­
Deputados, dando assim ntova de sua tre brnsileiro. 
alta conslder::~"~o nar_~ romi<To Sou Sr. Presidente. não QUero rleixar a. 
grato a V. Ex• pela deferência aue tribuna, np<:ta minh.,, ci<>r.,.ndf'il'rt ntntt­
:rne dispensou durante todo êsse tem- ção de Ltder da Maioria, sem pro­
po no senado, e creia que com oro- nunciar taml1f:m em no?Jl~ rh 11/faio­
tundo pesar n2o estarei aaui amanhã ria, uma palavra de d~'>~=:oedldrt 110s 
para dar meu voto a \' Rx'" para a ~enadores oue tPrminam o sen m~m­
Vice-Presldência desta Casa. dato. aos auP retorn"''ll à~ ativirTnn"'s 

O SR. FlL1NTO MtiLL~R - Sou comuns, de tono oc; dfas nos nu~ vHo 
muito grato Pelo aparte de V EX'. para seu.c:: l<'sb11:'1os mas nuP. levnrn 

O Sr. Dantel Krieger - PennitP. o na conscfên('ht a ~ertP-:>:il df! hav~r~ 
nobre orador um aparte? bem cnmorftlo ~orn seu dever no se-

o SR. FILIN'l'O MULLER - Com naõn d!\. 'RP'I"lúl)Hca. 
todo o prazer. Não citarei os nnmf's õê~<;f'<; emi-

O Sr. Daniel Krleger - o pensa­
mento do meu Partido a respeito de 
V. Ex\', Já o expressou o eminente 
Senador Juracy Magalhães. DeseJo. 
entretanto, dar-lhe meu a~decimen­
to de rio!trandense, norque v. Ex• 
sempre teve grande comnreensão nara 
com Qs prot)lpm_as dl'! mt>n 'Rstqdn e 

sempre me auxiliou para que eu ou­
desse. defpnri~ndo os tntP-rêsses do 

Rio Grande do suJ dar cumprimento 
ao meu mandato nesta casa. 

O SR. FlLINTO Mt!LLER - Mul­
to obriq-ado, Senador nanlel Krie~er, 
pelas palavras de V. ~·· aup cons­
tituem para mim p;rande estimulo e 
recomoensa nas minhas tutas na 'Vi­
da núblfca. 

Sr. Presidente, BC' encerrar esta 
parte de minha oracão dese:Jo t.rans­
mttir ao meu brl1hante sucessnr o 
eminente Senador Lamelra Bltt.en­
court. um conselho que recebi ~o d!a 
em que me fnvestJ nas funções de 
Lfder da Mataria 

n,.,nte.o; l".o1e"'!'IS por rl<>'='l1"Cf"c;sAf"io. l<'s­
tão todoc; foles v.ravaitoc; funr1"11'YI"nte 
em nossos com"õ"'s pPla ami7!'!.de. 

Constam dos p, naf<: ou~ c:pmnrP nro­
curarnm, sem e'{cer.~o fiar o m~lhnr 
de si no cumnrirn<>tlto de ::teus m!'ln­
datos. ret>re.sent::P1P., com honra e di~­
nMatie seu~ Es+atios 

1tsses nobres Cole~as. cufo mAnr1~­
to se enceiTa em virhuiP rla contlo:P-11-
cta demo'!rática. cleixA.m, Pm tn-To~ 
n~s sa,,dade e admfra~ão. Saem d~s­
ta. r.a'lt com a co't'lsc'~"'lct.,. tran"'~iiHA,. 
!;'ouberam cumorlr .sen rlever. sol!he­
ram servir aoc; s~m:: pgtq,!fn<:; I'! R'J Bra­
s11 com ,loonlr'1"'1"' P. nqt...Jn~:J.<:mo. 

A todos. em nome dA M~fo'l"{a. o 
nosso nroftmf'lf) Rnr~ro ( "M11Uo bem! 
Multo hem! Pa,mas. · O orador c:! vi­
vame-nte cum-rrimMttatf.ol . 

APARTE DO SENHOR SENADOR 
FREITAS CAVAT.CANTT NO DIS· 
CURSO DO SWNHOR SENADOR 
NOVAEs FILHO P'RQFFRT'OO NO 
DIA '1 DE JANETRO DE 1950 NA 
SESSAO DAS 14 FfORAS. C\Tlfi' !=l"B 
R""TTBLICA, POR INCORRE­
ÇOES. 

O SR. FREITAS r.AV A L C ANTI: 

proferidas na notte de a.espedida. A 
Delegação Braslleu·a, quando, como 
Presidente da Knesset, comparecia 

ao banquete oferecido a~ represen­
tantes do Congresso NHCjonaJ. Sua 
linguagem, tôda ela lmpregnaaa ao 
esplrito e da filosofia do seu p01'o, 
por vêzes adqmr•ndo fa.sclnante tom 
poetico e grande e;rofun~idade, revela­
va, com a extraordmâna em~..,ç5.c. c<Jm 
que falou aos brasileim-5, a admiração 
à nossa gente, à nossa História e à 
nossa cultura. l'.ssocio-me sincera­
mente às homenagens que V. Ex~ 
presta, no mome.r. to, ao grande !i der 
desaparecido. 

SENADO FEDf:RAL 
PORTARIA N9 1. DE 1959 

O Vice-Presidente do Senado Fe­
deral, no uso de sua atJ'ibuições re· 
solve: 

Desligar de seu Gahtnete e elogtar 
pela dedicação e competência com 
que se houve. no exE";rC1c1o <11.'! suas 
funções de Secretáric. Particular. o 
Redator, PL-6, desta Secretaria, José 
.Benf~io Tavares da C'Jn.tHI. Mello, de­
termmando que os têrmos da presen­
te portaria sejam transcrttos em seus 
a!'~>""!ntamentos individuais-

Secretaria õo ~enado Federal. Pm 
29 de janeiro de 1959 - A.rol6nto 
SaUes, Vice-Presià..,.nt.e do Senado. 

PORTARIA N"' 2 
o Vice-Presidente do Senado Fe~ 

dera1, no uso de suas atrlbutçaes, re­
solve: 

Elogiar pela dedicaca.o e comneten­
cia com que se houvf' 110 exerc1c1o 
de suas funr:ões de Auxntar de -:;.a~ 
b!nete, o Of1ci:'!l LP'!is•ativo. c!o.sse 'N. 
desta seCretaria, Ana Au~.sta D1as 
da cunha Ama.,.onas. detPnntnanrlo 
que os têrmos da presente nortar1a 
se.tam transcritos em f'ieUS assenta­
m~ntos indlviduaís. 

Secretaria do senado Federal. em 
29 de .1anefro de 1959. - A1'o~6ntc 
Salles, Vice-Presidente do Renaao. 

PORTAR!~ N9 3 DE 1959 

o Vice-Presidente do Senado Jl'e .. 
deral, no uso de suas atribuições. re­
solve: 

Elogiar peJa dedicacão e comoe· 
tênc!a com que se houVf' no e-,rercf~lo 
11e suas funf!ões de AuxiJiar dE• na-

Elogiar o Senhor Ptdi:O . 
Christofaro, que no exerc1Cio. 

çOes de seu Oficiaj de 
houve com dedicat;âo, 
extremada discreçii.o, 
funcionário de excepcionais 
des. 

Secretaria do Senaào, 
29 cte janeiro de 1!!59. 
SaUes, Vice~Presidente do 

PORTARIA N9 6, DE 

O Vice-Presidente do Senado. 
deral, de conformidade com 
to na '1esolucão n9 3, de 
ve designar parA -,eu Gauinete · 
guintes funcionários: 

Para Secretaria Partic!tlar: 
Marta Luiza Müller df:.> Almeida 

Oflclal Le~islativo, classe "L"': 
· Para Oficial de Gabinete: 

Antonio pinto Fanata -
do Departamento Federal .-::·-..;·~ 
rança Pública;: 

Para A uxl1iare&. de Gabinef.tÚ ,." 
Edith Balassim 

la.tlvo, vadrão PL-6; e 
dri!ZUCS de Melo SOUZR 
Le<!islativo, classe "K"'. 

Secretaria do Sen!lrlo 
2 ele fevPr~iro de 1 º59. 
Filinto MiH?er - Vice-Prestdeilte 
Senado Federal. 

PORTARIA N9 ), DE 1• DE 

FEVEREIRO DE 1959 

o Diretor aerat d~:~o :~~:r~::~~. Senado Federal, no 
ções aue lbe confere o 
resolve: 

I> Conceder fér1as aos 
rios, por 30 dtas, a parth 
feveref•·o do corrente ano; 

TI) Exetuam-!';~ do disposto 
Item anterior; 

al os funcionários Que set"Vem 
nablnetes e na E'P-cretarlf\ 
dência, os quais terão ~~!~~~~!~~~ •·<~ 
férias a juizo dos. respa·Üvos 
res. 

b) os funclonârlos designados 

esta Dirf=tor~;a~;n~.,1Pl'~a~l~~;n~a~·i!"~r,;!.~~.1s:S··r~ servlcos ou 
disJJens~veis ou 
terrnpçi>o, 

blnete, o Oíic1a1 Le~islativo Pt.-6 C' os fune\oná11os da Portaria 
desta Secretaria, Edit,h ~qlassh1J, de~ o Porteiro Gerl\1 julgar ne<i~;&adi~? 

Lembra-se o Senado de q•te a tn­
dlcação fôra feita quando se tmclava 
o Govêrno do Sr, Ju vo,.lino Kubits­
chek, denois de uma das lutas mais 
Ardua~õ; da nossa Oemorracfa. Fnt es­
colhido nara renresentar. nP.sta r,asa. 
o nen~amento rle um Govêmo 011p ~e 
:Investia quando A.s pruxõe<: q.fndq, n!lo 
haViam ~m::t.1nado. esnerando-se oue 
Das Casa8 do T?arlampnto sm~tssPm 
011 tnAfc; v1nlentos P.ntrechoou~ ent.re 
M correntes em '1Ue se havta clivt­
dldo q, O'flinfão n1'•'>Uca do Pafs e os 
Sl's. Pa"l~mPnt:PreS , 

terminando oue os têrmo~ !IA. nre- aos seus serviços. 
Com o desaparecimento do Depu- sente nort~rfa s"!fam P.an~crttos em 

tado Josef Spri"l?ack, Ptesident~ ch seu~õ; assentamentos fndfrlrlu!'lts IV) Os funcionários 
Knesset, perde o Rstarlo de fsrael um Secrehtrla do senado Federal. em tarerr. para o tnt- rfor 
verdadeiro Uder do seu oovo Fiqu- 29 de Janeiro dP. Hl59 _ AvoUJnto ~Mo de férias. dever§o 

Nannela. "~Rst~o. ou"l rle 11ma d~.s 
figuras mais altas desta Casa, do 

ra realmente singular, de erande cui~ Salles, Vice-Presidente do sengdo. nectlvos enl'ierecos ns ··~,~~~~~~~=~ 
tura. e erudicão, Josef pnrim·acl{ de- Pessoa). a fim de serem 
dicon tôda sua atividnde nolitica a PORTARIA NQ 4, DE 19~9 em caso de n~ceRctldRde. 
serviro da ca~ts:l de Tsr?"'l. H~ de O V1ce-Pres!detlte do senado P'e- secr2tarta do senado Fecleral 
recordar o f'll'lln~nte R<>':11'1rlot' 1\TovP·"~ 1 rle<·?t, no uso de suas atribttiçõe.'3, re- :ç. d~ fever~iro dP l!J!iQ, - LWz' 
~o n.s magnff1cas palavras por êle solve: -- ·-.......,l buco - D,tretor Geral. ,.-· ... , •. ,,,;;. 
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